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A Bancada Comunista Enviou Ao Poder Executivo Requerimentos De Informação
Sobre a Situação De Terror Reinante Nos EsUkIos De Alagoas c Rio Grande do Sul
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•Será apresentado, no dia 17, no auditório da A.BI., pelos
deputados Pedro Pomar e João Amazonas — Falará

? também o dr. Mario Fabião, presidente do M. A. I. P.
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Alagoas sem ligações com o resto do país, sob oVegime
de terror da oligarquia Góis Monteiro — A comunicação ao
Supremo das violências sofridas pelo Tribunal de Apelação
do Estado que fechou as portas por falta de garantias,
acha-se retida pela censura policial de Silvestre Périclês
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AUMENTADA EM 100 CRUZEIROS
A SACA DO FEIJÁO PRETO
Um i ttf. i me. k niíili m fmrecer ns .ipl.ra.ms - Bi "piiíilif »
Veear a peeçe eo feljlo pi»-
ti. 1% «eao akfanrai, a fal-
tra 4o jeedoto para e earloea

Wilailo 4e ffeeoa aeboe _m-
___»_> »--*»•- —-.- - - i » y__-mu» MK-T gata vwia am.
M easa a 4aka ew «ae toa-
toa 4e peefctoaa 4e #a«lo, 4a-
pito tm* a pepato|lo ítoee
privada 4e sen altaaeato peta-
elpal per Bato 4e *m a_w.

? liberação de preço uda
•ato M sjm a oflciallsacio
4e eftmtoe eegro. A tobela
eea de Cr# MO, mas, apesar
4a falta «naee absoluta, sen-
pre se eosseguia am quilo ou
mala à nulo de Cif 1,00. As
4oc*_) 4a easa ainda ae valiam
4ee eatoquea do Estado do Rio,
fee, por tose motivo, leve o
freço aumentado de Crf 8,60
para Ci< 4,M a Cr4 1,00. A
¦Oh-CHo encontrada pelo firgIo
dirigido pelo sr. Mario Go-

aada melhorou a si-
ao contrário disto,

eeaelonoe om aumento aiafc-

rad<. eesoo ae pnvia, levando
ato es atacadistas a 4sei»f I-
rem de importar.
IM AÇ10 OB •PBODU-

Toua-
Oa "pradotoree" *m* alada

teea em oatofM pane 4a _aa*

mmmW- 'fttí' 'f^^.^^B^*'' ¦¦^fl

Vereador Coelho Fillio

fia anterior, eem a coortaal-
«fade efarseida pela O.O.P.,
ecdlo impondo es preço.. O
fefjlo amaieaado, eus
ria ser vendido I rasao 4a Oif
l2e.U0 a saca, aoa atacadistas,
passou a valer Crf 120.00.
Otonto disto, as flrm _o desta
eai>ltol alo querem eempvar,

poto • preço 4 sugerada • •
predato 4 vaUio. latos aaae-
ajaderve ae totitulam
toras, qaando aa
bate eetlo 4a e aatem
em eeral, firmas que
tem fiaadee partidas,

ttalrcs produtor**, para 4»*
peto manobrar hlbllmemeato

ICottalmi tm Ê* fágj

qu-M* ubiajwaa
e elto bane stbre Oa toqua-
Itftoáveto saontotlmenUe 4a
Atafi-M, tosplradee e üalgl-
4ee pelo goveTcadcr do Ma-
4o, BM-bana proviéèscia tot
ato aqoia tomada pelce aato-
Me laardtoe* da ordem do ac-
v4mo do ar. Oanttr Dutra.
¦c «otoou. tourUm o episódio
mut-djíil m* Ootoaa, ep!-*.-
4to qo* elo Ijouv t, *Smm*l 4o
wIm para que ee esvlasN
ttixtji todetato para oeaper a
«Idade. K' qu» . nr. BUveetre,
am tm. Insenávei toueura 4t
destruir qualquer resqulolo d*
bl oo pato, eonta eom » apelo
a a torestrita almpeUa do 0a-
tato, «aja «opa cotam em pto-
•o deUito pciitieo.

A taica atitude do poder
entoa) JM mn platônico toto-

Ema-n 

ipceia do ar, Adroai-
Mesquita aca de*j.mbai«a-
w ferldcw e làirultodoe ne

üpildade de sua un- ptíoi
aiwsceuci • capangas auas*
tm» do sr. Silvestre Pérlclce.
Para o grupo de fasclstat da
tottmidade palaelana Uelrur-
at as declaracóes de ontem >
¦toara! Oots Monteiro) nm
trtmr de Justiça que con-
cede "ha»; ..•..orp-is" parn
restabelecer se imunidade*
cor. C. riais de parlan.fr.-
tan. presos Ilegalmente, c k
eonccsalo de mandado* de se-
guranca pera garantir a dr
eotoflo ds Joirals, nio pa?. .
d» protetor de eomunlstas. .

Oonforme previramo* .*»;.
véspera, nio ficou em pais
via* a ame:... ma Julces do
iMmnal dc /.pciacfio dc Ala-
loas, velculadii em termo* re
veltaatos pelos Jornais do ar.
¦Ivactre Pírlclee. que antes
do seu pronunciamento pro-
catara coagir pi. ocamente o
poder Judiciário do Xitado.

' • ..irr.M.u-, menos de M bo-
ras (tipois dn dcelsAo do Trl
buna), o ar Silvestre Périclês
miindnvn oe seus capangas
atatar o residência daqueles
n»&|i-tradc-», na calada da
noite, ce qual* estiveram na
Irr,lr.fr.dr de st: anaisln.-*.-
dos. *
NAO 8B BABE O QUB l.'/. KM

ALAOOAS
r.n.ou a i< de ontei

no Supremo Tribuna) Federal
ui.vln.os b ministro Jot* U-
i.harts <0bre n situa-lo do
Tribunal de Apelação de Ala-
gt ii.«, fechado cm vista da ab-
folota Mt.» de garantias que
o próprio sr. Silvestre Pérldes
criou, o piu .-r.te do 8.T.F.
di-clurou i. TRIBUNA POFl*
IAR que atd o momento nio
bavla recebido qualquer eo-
munlCA{lo do Tribunal de
Mnceld, embora a mesma ee-
tivesse sendo aguardada.

DESMASCARADOS OS TRAIDORES
DA AUTONOMIA DO POVO CARIOCA
6 ir È bancada MÉta Maurício Grato mos&a m são os verdadeiros iiigo. da autonomia

Mb Federal, que pretendem Muni a Câmara dos Vereadores num simples órgão decorativo
Discutindo » projeto dc Lei

Orgânica do Distrito Federei,

nmfll I SI. Illl ALBERTO CINTRA
11111111111 PRISftQ IE niEIIIIES
O SR. WALTER JOBIM REVELOU-SE DISCÍPULO DO LOUCO DB

ALAGOAS E FIEL SERVIDOR DA DITADURA DE DUTRA
O sr. Joio Alberto, presi-

lente da Câmara Municipal, es-
ontem com o ministro da

¦*. Adroaldo Mesquita,
a fim de protestar contra a
prisão arbitrária dos dois ve-
laadores cariocas no Rio Gran-
*a do Sul, pela policia do «In-
fwrventor» Walter Jobim. Con-
forme Jft noticiámos, os srs.

Arllndo Pinho * Coelho Filho
foram detidos contra todas aa
garantias da Constituição c da
lei eleitora], quando tomavam
parte na campanha de propa-
ganda de candidatos à Câmara
de Vereadores de Porto Alegre,
inicritos sob a legenda do PSP.
Segundo garantiu o titular da
Justiça ao presidente do legis-

I 1 I
M 1 ME 0

Promulga o sr. João Alberto, como presidente da
Cêmara Municipal, duas leis vetadas pelo prefeito,
porém mantidas pela quase unanimidade dos

vereadores

0 er. João Alberto, pre-
sidente da Câmara Municipal,
promulgou duas leis aprova-
das pelos vereadores contra o
voto do prefeito Mendes de
Moraes. Em ambos os casos,
o veto foi rejeitado em uma
das últimas sessões da Câ-
mara, pelos dois terços dos
membros da Câmara, como
pede a lei orgânica.

Uma das leis, que tomou o
número 62, é originaria de
um projeto dn bancada comu-
ulstã. "Autoriza o prefeito a
orlar mercados em Santa
ÍJruz, Campo Grande, Bangu,
©ampinho, Anchieta e Gávea,
junto ic sonarj de produção
agrícola. Esses mercados de-
•ferfle ww «mixegucfl, jpiw.it

administração, a Cooperati-
vas de Produção das respecti-
vas regiões. Ainda de acôr-
do com a mesma lei, os atuais
"mercadinhos" de bairro ee-
rfio entregues à administra-
çüo das Cooperativas Mistas
ou de Consumo, que funcio-
nem uos diversos bairros. No
caso de não haver, numa ou
noutra hipótese, Cooperativa
de Produção ou de Consumo,
a Prefeitura providenciará os
meios de fundação daa mes-
mas.

A outra lei promulgada
pelo presidente da Câmara
Municipal estabelece a idade
máxima de 40 anos para pro-
vimento inlokl em Êwrgo do
Pxeí*iiur«c - \*

letivo do Distrito Federal aque*
Ias vereadores já teriam sido
postos em liberdade. Nenhuma
confirmacBo, entretanto, tive-

mos «té agora a respeito do
«uc disse o titular da Justiça.

Ao ar. Walter Jobim, o i
•Joio Alberto, em «orne da Ca*
mara Municipal, enviou um te»
legrama de protesto, no qual
lembra a qualidade de reprt-
ssntantss do povo dos srs. Ar-
lindo Pinho • Coelho Filho,
desrespeitada pelo governe
gaúcho.

As violências tohidas pelos
^Con«lt« na í.a pdg.)

HORÁRIO DE Tr\-
BALHO DA GUARDA-

CIVIL
Aprovado o projeto da

bancada comunista
Aprovado na Câmara Fe-

deral, vai paru o Senado o
projeto que estab.Iece o ho-
rário de trabalho ".-> pessoal
da Guarda-Civil, do Depart.v
mento Federal de Segurança
Pública, elabora/Io pela ban-
cada comunista. Trata-se, in-
dlscutivelmente, de medida de
inteira justiça, pois visa cor-
riRir fíilhas no horário de tra-
balho <ie uma corporação, que
é obrigada muitas vezes i.as
suas tarefas a trabalhar se-
manas a fio sem um dia ei*
quer de descanst. O projeto
aprovado teve a mais ampla
repercussão. Foi relator do
mesmo na Comissão de Ftaan-
gas o sr. eegtMjot* Mm \

c lidar da bancada comunista
Maurício Orabols denuncie*,
ontem, na Câmara dos Depa-
tadoe, o absurdo da yropost*
fia 4c lanado, «ceando a
reto ao Conselho Municipal a
transformando-o, assim, noa
simplsc drglo consultivo, ma-
lamenta 4acorativo. O ar.
José Homero, que á um doo
dementes reacionário* amt
prometeram a autonomia aac
cariocas noa comicios de via-
para ás elelçfto, tralado-a ta*
primeiro momento, moatroo-
9t> irritado eom os argumea*
tos do representante comu-
nista. Acha o sr. Homero, co-
ahcoido eortejador do pro-
•feito Mendes de Morais, que
c importante nfio d a auto*
aomia do Distrito Federai.
flruw a aprovação do projeto,
com o dispositivo reacionário*
•fia anula os restoe de auto-
aomia do município. Lem-
brou o ar. Maurício Grabois

justo anseio da população ea-
lloea. A realidade (cm de-

a autonomia c logo depois de 1 atonstrado que o prefeito veto
defto pioeurou toipedear lese j sistematicamente quase todoc

%M o ar. Dutra prometeu ao-,
iMcme&te, em prata pdbllea,

I Tribuna Popular Está
Processando a Light
E PLEITEA EM JUIZO A INDENIZAÇÃO DIA-
RIA DE 80 MIL CRUZEIROS PELOS PRE-

JUÍZOS QUE LHE ESTA CAUSANDO A
EMPRESA CANADENSE

ttau entrada ontem, «um das varas olvsli desta eapltai, a
99** oomlaatórla movida pela TRIBUNA POPULAR IDITORA
•OOIEDAOB ANÔNIMA, per cen advogado sr. Luís Werneck
dc Castro, oontro n Companhia i* Carrle Lui e Pores do Rio
da Janeiro (Ught «nd Power), por kaver-te negado aquela em-
prece eonoeselonArle ds eervtoc pobllee a restabelecer a ligação
dc htt* pare ae eflolnae deste matutino.

'•ícmprovadn 
a flagrante vlolasSc doe acesas lele, pede aque-

I» advogado que o Juta do feltci ordene I acionada *ua no praao
de M hersa mande reeHabeleoer a MoaoSe que se nega a fornecer

oe projete* elaborados pelo
Conselho Municipal. Apro-
vande-ee o projeto, com o dia-
positivo antl-democrAtico c
impopular, que serva aos pro-
poeitoB do grupo fascista do
Oatete, a Cftmara dos Versa-
dores estará praticamente
transformada num clube caro
demais, decorativo. A pressa
que o sr. José Homero dc-

(Conclui na i.° pâg.)

Di&nU da teUnnh&vel <»--
more, comcntava-io onlrm
nos drculoc poillko» qut JA
nAo **<¦ sabe o que realmente
«•'.A acontecendo em Alagear.
oude estA retklb pela censu*
ra do govômo a comunlcaçlc
do Tribuna) de Apeloçfio.

t O MIS,...IHO DA
JUSTIÇA?

O n. Adrooldo Mesquita,
ontem, limitou-se a mandar
distribuir ao» repórteres uma
copia do telegrama que a Im*
prensa vespertina divulgou
Nenhuma palavrt» mais. "sa
atitude ni*»o cstA coerente com
o dlseureo e as reiteradas do-
clAraçCc.. do novo ministro da
Justiça, ao tomar posse, dc
que não permaneceria no tt:-

go -•-• nho j "ir * i farer cum*
prtr e respeitara lei

O cato de Alagoas tervtrá
dr teste aos seu: anuuciadoe
;.n |V.>H« ¦ felk« t.-unU'm pa*
lo gr, Baiic-Uto Oc«ta Neta
<.»'.- *H assumiu a pa«ta po-
Utlea.

K-.ir. !.'.;.*..* citamos diante
de um lato de maior gravl-
dadr, tnlvex o mala grave a.4
agora ocorrido entre os dea*
mandes c vlol^tclns do govtr*
no do a. Dutra. O sr. Silvo
Ire r.'riri<•.*• Incorreu em fia-
,...:!( i rim- dc ..'íwnsabl-
lidade, c assim dr*»c ser puni-
do. A K&çfiO, e nllo *pcr.-a )
oprimido povo alagoano, tàá-
ge o Impeaebi ' do govír-
no de Maceió, que JA nüo pc**
de permanecer no poder.

ELEIÇÃO DE COMUNISTMS
EM VÁRIOS MliHICIPIOS

ESMAGADORA VITORIA DE CIRILO JR.
EM SOROCABA

m»

SAO PAULO, 12 (Pelo telefone) — Os rcsultadoe, alô agora
conbecldoe, das elclcdc* no Interior, asclm como nesta Capital,
contolidAm a poslçfio dos comunistas como tona das forcas poli-
ticas mais respeitAvc-ls do Salado.

Em Itapctlnlnga, o terrcvl&rk) Manuel Augusto, candidate
de Prestes, é o vereador que malot votacfio obteve; em Santo
Anastácio, lambem Jft seta eleito o líder camponte Nestor Vera;
em Marllla, estft vencendo na elelcno para Prefeito o candidato
apoiado pelos comunistas, e r.a chapa dfates JA se encontra cora
votação suficiente para se eleger vereador o sr. Relnaldo Ma-
criado; em Boltuve, JA está Igualmente eleito o ferroviário Vitor
Clovis Ribeiro, o mais votado do munldplo.

A vltórln dos comunistas em Santo André, elegendo para
a prefeitura o deputado Armando Mazzo, JA foi divulgada. Em
Sorocaba, até As 18 horas de nojo, o resultado da apura(8o de
votos para a prefeitura era c seguinte: Alonso Gomes, ferro-
viário, comunista — Í.489; Guolberto, do PTB, com o apoio do
PSD — 3.764. Nas legenda^ os comunistas continuam na dian*
telra nessa importante cidade.

E' notável também a diferença de votação, em Sorocaba,
dos candidatos A vice-governndorJn: ClrUo — 6.672; Novelll —
2.677; Plínio — 878.

Defendamos a Democracia
Lutando Contra a Cassação

isli •s
O projeto Ivo IVAquino, «om-

plelamento desmoralizado aos
oS-00 do Mitos as pessoaa do
bem senso e do dignidade, está
na Cowl.pfto do Conntltulsilo
e Jutulça da CAmara, onde íol

reaoi

(ConeXui n* #.* pág.) ] eeealpelado, douta ve» pelo ur.

Hon_.es Lima, quo c relatou.
B' um projeto Inoonstltuolo-

nol. E' um atentado A lei «wg*-
no do pai*. Sous defonuore»
tòm agido eomo etoplee Ins-
trumonto* do Catete, dollbora-
dos a «orvlr aoa propósito»I 

Grande Concentração h Trabalhadores
nas tscanaiias ua mhíi *m*-
No ma -1 do -fiííií

ii
láliiali llwi is Épidos s sa «li p caie* fiote

No próximo dia 21 do cor-
rente, nas escadarias da Câ-
mara Federal, será efetuada
uma grande conccníraj/lo do
trabalhadores. Será uma vi-
gorosa demonstração em de-
fesa da Carta Magna o contra
a earestia da vida. DlrJgin-
do-se ao povo e ao proleia*
fiado carioca, a Comieslto do
JHíera' (-JntijIcAto oyfffl.o.iaaío3f»

da manifestação acaba de
lançar o seguinte manifesto:
«COMPANHEIROS, POVO

CARIOCA 1
Dia a dia mtúu «o agrava

o custo da vida, wm o au-
mento eonsidorAvei <loe gtao-
foo do primeira ueceoeldadc
—¦ eomo «gora o easo do foi-
Jüo preto — »<«» po e Go*
-Cg-hne iowo sM<lltla*i »?»íiíilei|fl

.11
para freiar a ganância <1o'<
altietas c do merendo negío,
Centenas de dissídios eõléti-
vos permanecem na Justiço
do T-obnlho, levantados por
¦WdflR) nn organizações rio
«lasso prô-melhorlíi de salÃ-
jrlofi e, a maioria (lêleo, i»
ponnni-«ccm M tmüu do mn
amo em floíuçí.0, Os sohicio-

vte ecudo fç.U.of.i ení

na ti
laüdres. ai povo ds Oisio íiâauc

condições Iíiíb Que nada mo-
]hor,'iin !. situação <lo« traba-
...adores O repouso semanal
remuricraelo, garantido íio
prolotariaeio p;.!a Constitui-
i)í'ii, d-gcls 13 de setímbro cio
'l[)'iil m/io foi posio üííi jUai."
Ucflj Ctu :fíftgra!ií,e'üa.srÕHjit
i» íãSÜÜVl ¦

'.a ¦¦ ...:',*

í.ojr_i .'-..i!.;-' • ¦;

tem <oni)'ibuicJo vara n des-
fcrüição de tio.^ho incipiente
parque industria), cem fechai-
mento fie fábricas, falências,
diminuição cio trabalho e lan-
çado ,io; doscmprê») e ft ini-

renclonfirlou o íasclstae, tm tro-
«a do compengasOe* do toda.
?íp.cl. a som nenhuma proo»
oupn^rio de decoro.

OBJI-TO .OU Bj.hGAiNHAS

A oiumnçíVo tem «Ido objete
d» barganha*, nos arraiais po»
llttoos, por pnrte dos lidoree
dou partidos dns clnssoo domi-
flontes. Aflrma-so abertamen.
tr, noa Jornain, o propósito da»
atiialn demnichen do «coopera-
sfto. dn TJDN com o nr, Dutra
o «un pnnol.nha dc inimigos
da democracia, que. a cassação
6 o ponto nevrálgico. O sr.
Màngabclrá, encabeçando o
oordão doa -cooperadòios»; de*.
íeiidc- a toso ãv qnc ;jcu pai*-
tido deve. alioenrilvir iiluuna
poSlon. Qritam os pospediatas,
por outro iudo, qüo )ni!'a isso
è nçcea.árJo <n'o. on udonista»
votoDij eni biacõ', pela cassa-
gío e npaiêçaiíi taüibím aoa
á/lboa do povo íacòndò o papol
d... bandidos, O., pésscdíílas não
óonsldertuh ju,.to .uo oa udc-
nlètau conslijiUM poatori i conti-
nueuj iazòhdo o pape) do mo-
oiihoh.

,,... OS CC

O AMBIENTE B* DE
CINISMO

Há, po"i'tanlõ, um ambiente
õa oinlsino. Todo» sabem _u«|

á Irnorul, ffi o go*•¦ pastíifl c outrai
«...mpsnsb.<:í5õã i~"..i dirigentes cW
¦JOl'1, i•-..•._.¦:; ¦) :jun uej.te pa»w,-.-, --,• ò »_•, Jiiradí' ¦ m d mãe»
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VAmnk l -TRIBUNA l'UI'Ul.U». Ii„U-lMt
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p /

¦ntMm t»«tst - *»•***.*«- **** cmi .f»«M
t,.«,t.«. - M»t ttm w«r*>M>«MM

a.tt.M. «, *..*a«w r«..•.*.-«* ***— . fiMi»«» *• NI
t» • «*>***• - t.1.1... - ?'< -**l»

t^M.M. «-,*>¦¦ - »••-*•. m ti mi*
****.*—* a- «u i*.««.í«. »• ci . f««w m ixh - sjbajsj

«.a*.**, t.*.*..*».., — «wrtitsi»
«ta tttt *4»Mfta

a*********** — «ta*» • *•*•»*» » a-*....*. •-"••'. *-*«• «**»«
I - it |* *.«,« *,»» htut..*« M«tUl< «<*.-'•*. t«« »,**>, «*U
Hor, t?* sa* a- *******.», tm*4t*t, «.» ».**, tt....... «*» • «•

Suicidou-se, deixando Uma Herança
li******* wn ***** tm* «'«•

ms * mMweta, «sal-m o or.
aui Q«mml*a «vinw» «ta »» st**
ta »•*¦*•*¦». «vJuit". qut •«**•<»
<m e*ua (ta amsotlM (ta tu»
tttmmmtm ***•***»*, M • **-..
am a s**.*>fia«ta do t-*.t»M.u mt
itSmsa 1 Sm Otf««>M*1->tM

Oe eerta tates* a ***** paits

R'i

U

PROTESTA O POVO
CONTRA A DEPRE-
DAÇAO DO SEU

JORNAL
l»r«j(rtuuido eonln» e> vandi-

ftoo atentado de qu* M «/tiima
• im*» >»roal. «it-«narr«,i»* de
Nova.lJtM. em Minas Omla,
vem de envtar an i>e-ita.Ot-N<4»e*
fe tfcata faliu», um tru^tema.
amá» asslnatam que tal vtatan*
eta fere de morte a Oonetlltsl*
fjlo, «conlntrtando as garantias
neta conlidts. A-uVt«*ni a men*
sagem DavM CUstedta, Joio
CHeostomo, Italmtwdo Itarreta
Vtento «le i-iuta Ollvctra •

Outra «McgieiiM, ne
teor, foi enviado ao deputado
Pedro l-omar. diretor da TIU
BUNA POKfLAR e aatlnadc
peleo ara. «Mranta de Paula
Otrtaa, Htat Neder, ssaxtattao
Nsetctaiento Júnior, Ja«*qiKt
ateares. **** t\Htm e mata JJ

• «ic.l,... »4» **<*& «tto»» ttt,-

«O tUmloai O Vf4« I-t.««-..;»j
pttt %m t rf..,.ir»... 4* i«tt«i*«»
4mm* |-.l t«*»il««* dt ttMf tt*«'
¦-**»».<- I" "<•.=¦. UHí«»»U»rMl»f

tam 9*mr* «ta Nt**«r»r Un*t**>
aa malt («tt» ««.«A» *>>** rata

«ttrbf* tfa <M» g<*llt<l«ta>
(U-u-ntl»»! leklssj j uté ÊÊÊÊÊÊm^Ê Mtt

tmttivm qu» pttaavam ds ttM
i«,iu»*.a«4» t eoiaaetasi stiaa
\HmUi.oaa Ai-»4 tori* .. foi*»
•«*« ii.t-.mo tesamms ua» dttu*
U#C i Ta>«t«lis\ .Mt#«Mt«WaL MB ÊtM
•íK-t «»• ttt-tmMiile.

tfuouo th«imi»4n raêta OA
»«*<t*«t «o (-ciuo^t**, éttaa **u-
tas OAItwttM t«i»a evlelaa, et*
«se ume s«aia um BtSieoU e
outra A (tol»'1* Netta ulllara
e UnAiou tto*>tai««u, «mu» am-
um «Mlaas, «.«*• Uatw uma tte-
quoeta boraaat ftara rtotttf,
JmeJjsmlOj pvtua. que esto IV
qtM itara seu .UsaAe ttUlteitta*
DamtSAaM OoosaIvm e ua» sua.
soMsaal «to mama Am Maita,

Ktuiwi «mim Atui m «tas-
tMlpa Oe «jiwt«i«Mt tolm quo té-

lide para eoM os rra»

Desmascarados o$j< tra/c/óres, *

I» «Mtvta e pede
¦MvCoiUM VsM *m*m ÉM fMWssml'

«to ttaei (tara de Vrettoa, aae»
à rua <*tntttaff limlllt,

Um» (tato fa»m e sou
Para m AttptMS Oto-

ia, um atMi esesmjsJttsIra dt %***•
mtsmt Otave sVuaA nihatt% o
qtMM Ale, Attti «jMfton o
queavtta «to T.eM oras tirai
tmmtmtst, ttovo Mtrtgtr tal
piortânota ao dito ms
da Dmp^IoiIo-m tto todos m
mm aMlgoe, Oaetorau atto «to-
tre* Mda a nlttgttoi

m*h'-

?. 0. dAMja pintor eua eaaaf

taitur
B0A (MO 8AXVADOK. tW

TeL 25-3691

Atropelado • morto pok)
trem minotro

Atast m nMtas de um tsmm <

rada de
eor t-tttSn, «to W
mltreir, .quando tontara alra*
•/•tu e leito <

A vitima to* atasnoada pata
tram Mltttlre.
altrtl e»purar
tafolla fcõssom

ulNEMtt

(Otmttmtam te i • («Itt/J
..*.«.»'.«, t»|.J«t#«t», t«trwt-am
i*,.* tttt«Ait%« »/w|iu»*.«» A OtV
!«>»«» 4j» V»i«*-*..1 »¦«»»*. a>ttf4
. I..V VJ» C*U«»*.«till.í.l|»Ur«l4.-

U • d l-ftNtn ».(«»•»• lar
tví.tcn 0*U MAM* | (Ot M *Mll-
djulta ««• rtr»((t« tU uut«^i*ml«
d» tH4fitO t''4ctmi, pt*«l»m

J.|t»l»i .lc!cti»tci Jj 4«t*tw tltj

tn. Nio «ro por dulro *>*>
UvO t)UO O A*\"*\°! j It-^títo
t#«.'.. «o t«trvm«vA em tta><
<<-*» j. |H<ij«-to » «to 4t*r-«i
tu ... |.*Ivftttt ¦(*• 

(ttttS (Ut* «il

(;;¦¦<.»»«. «.»c!i!.i, ...i».» ítt»
Ifhí.» -t::, «.£ , <) WUHO «O-
mutn >?m «mm i-t-* *» Hlo
hmtttt -•'»t,4i ...» í*i»« 4«*tjomo,

1'BOTKítiTO
O «tr. Maurirlo Qt«l~U r*

tando i»o'e otrdem |»<rol««iM»
t-fni«t a a. iiv«»í»tt do ar. Cor*
los t *.*tii-*» p«ra euUUluIr
no OcumAj d* (^-MtlUtaÁ*.
e «luatlDA o or» Cortas Walsta-
mar, awIms do P.st.
rou Uratajr*oe ds umo
bra i.létttlra à «]«• M woH-
toda no rtanado, pouoo ontoa
doe drUias om torno d* pro»
jeto ds casesçit dos mudo
toa, stt«taUtols^e*oe o
demlr (tados» pelo sr. VI*
llnlo Multar. POI o
or. Carlos WiUsmar i
prestwroso do ouo boAfmaA o
foi e«pltaar oo -atoado o (Mon.
notavo ovttvABlotBOsNO eom «m*
ftauldados.
afinai dtaer «oo Meo o atar*
aipe. o *Mrvko de soo partido
e talt-M tfTMse ds vortor
tro do AtlATCB
disso — e ai tara um poioi
movimonlo do
seguido do outro do reputou
— tamsasal o
dei lambem ii vota
cs»raaçAo. An aalr de
fone, num festo rídlcnta, «pm
traía o soo nurnslsras o o
soo InrtimsdesMlo, «Irrlgm-so
paro o líder do
munista: — "Io votar
a c«u«acAoi mos ogoso por-
deu'meu voto". Hotrvo rtoso
diante do «*«mpt7tis>monto do
republicano do ftargipe.
APROVADO O rBOJ-KTO
Dl SALaUOS dos /om-

N ALISTAS
Foi aprorade o projeto do

tremuDeraoao mínimo dst tm»
trabalham om atMtladso Jor-
naltaUras, qoo vol arpwo,
para o Senado.
WKlfTTERIslKlfTO DO DsTFU-
TADO CARLOS MARIORBJU

O deputado Caifos
ta Mtvtou por¦ama «rm vstpierrlr«nanto de
forowijoos oô PActdsr

%*m\*4máte Si«ü»

a i*»-«»HHtt\«t. re«taral tm %**>
ilttViH «v tm'.*.Xi «to fita Ui*««-
«to <to fc-t! d-*** ss i"***tatoi
tbt.oxt.lM »»•««» tt4*ct<t*!«W O H*-*

l»^-j.to -4*i*««-ral M.we'-«< 9m
(»jm * n**ta m »h«tt»J«tt» to-

itmtpiamfs iH*t'*» o ra ras*
t*J**m™t* Ml* tmlitmm «*?<«• **»¦

» *^m*^i*«.«w %mt s> *ss-r *y sm. «rSãav or »j^^^raear mstajara

<»j ig *o èm**» m mnmmm tm
ttuaiit* tUimÁa O iet|«jwVt»J».
M te gOgOgOl tam (Wttmoe *»*¦>•
tr*4tts ft C'«**4it%k«to

itttosram oam o A*rtodto> ds doto
v«j>*r*4c>ros t**»»*»*, mm oS os
etw^iraram om

•UDtJUIltltaliKrO AO Atllt
nto da i-JarncA

O Mer m*mui\ttM {traiu M em-

(StOSjCoo 00 llll IU l «to tmrOç*

¦•« poetas em peittra para ga
o atara Jmmsmmmssstl ds

nAOktMltaoaW mWlM>al mm» ¦ ¦-»¦-•-»-*¦*
VsVÇmw f^gsjajam^ *Bmw <msp*smVsmsTt)P

nusor oo smtods ds «AJausso
o IsTiiiaili d» moj ii Um-

soo iiiiiiiiiuta a petoto dos
Pdtmdm oo Wsdtr Jtmsmtgls.
soo esrtetata ft deaoidem o oo

o por
li .t, .iuu ta

(Uiime o «m»
Ora u»t»u*^ dn fft-

de atmíHtm tta E*t*^*
irMu-irvaACAO t**\ taripa
ttOt dsp-ttfaAM i«4»iit**j.»4*. t

ptssmlml ttaftd (ta tUmtmt sA
Vos de rtavm, os 'Maltas»

frA-OMM áfòã AaVfeuUmnMaârillm^ dJanõ sMtfaaaãdO'
Ç*»lraPaJI raor mtawajmmm^^f *gmr tmW ip^ssaaigaj.

smisjBjsJai SQraetw
«jsvAasmW #>l-*s**an sm-r e m% e amam

o smmAoí» «IA
A t" ta (tos Al-

ev* Ml ds
o dssMtodo Ctutoe ti

itgtnilta tora tjttiriunlitaita
»e«totw«»» oso erros da ttudora
Utsra no ova pePltco Mlerno,

AjVs*> M earnsmatAmoat

ovilt ; *» :; I

Lik-ai-iinímss»
.-.UttüiOOl DAVlD C OA VIVA CI"3^Alil«V»M

6rande Conceniraçào ifus...

»M»asMi easm»

o «toMMM*afjt «jus o «tara tta do

a\_mm*am*a*a**a^**-*, MM>^ma. ãm átm «Mm>>*-^»BM*nAni¦am^sT^p^gV mmmtmsf v ow. Wmmntrmmmi

«atau Atra «to itmmtos. toutots*
ttodae do MiftjBO no Par*, etsjo
tsamrsjlo lista deararOtrol
¦Mstaut o o m. CMta Psme tou
uni tuospramo ds s-orm Atoara
dei  eratra as Hifttaslis

Zé Gomes

"A MAO DO DIABO"
Tlvciww «xasiAo de apreciar várias producOra sMnro nm>

ntivas Irreais, lemlári»», dcscnroladm em motivos o amUentoe
fenlásticoe. Filmes que alcançaram relativo
limitar o capacidade da criacío dnamalograflca no
O recente trabalho de Mauilce Toumour riflraia-tnoi • oratroV
rio, dcnitmíimiitlo quanto podo o cinema reallxar no terreno
do estranho, particularmente quando ei>tut*kma o utraeoapoonO «de
¦Aocar o ospwtodor com efeitos abstirdos, ampllettos mina atmos-
fera de caricato sobitmaturai. Algumas falhas
francesa salientam pelo esboço que vimos,
ordinária., cm futuros COTcrcÜ-uçAes nesse smUdo. «Suprimidas
determinadas irrcRuUrldndcu, «xpctloOes Irsiiinsesirlas. terto-
mos um filme completo, do qualidades u mais aproctavota.
unidade no cxpossIçSo do tema, a Intensidade dramitioa é
tida até à última cena, através de sequciiclas que revelam
forca descritiva, realçadas pela niúslca Impreutanlsta ds Roger
DumaA ôllmoo cenários de Paul Le Chanola, fotogreitos ttools*
sadas com muita felicidade por Armand Thlrar.

Nenhuma cxplicacAo existe entre os oonflltos íntimos do
pintor, vivido de maneira admirável por Pleno IVesnap, o so
IntcrvcncAcs das forcas diabólicas, Nto há ntcemidtde de rato*
etonar motivos, os avanços místicos alternando eom o desespera
das personagens. Quadros bizarros, a rcunlfto dos atingidos peta
cadela sinistra, tipos bem idealizados que epexeoem sob ângulos
admiráveis, fazem de «A mSo do diabo», um filme lOtJomstrdsV
vel a todos os que apreciam ò bom cinema, afastado dos ccMcMs»
norte-americanos. No elenco cooso, deetAewn-ee atada Joserlns
Gael, Palnu, Guillaume de Sax, Pierra Larquey, Nòol' Roquevert,
Antlne Balpetré, André Varennes, Itobert Vattler o outros, em
trabalhas dignos do conjunto. Meurlce Tournew nos «tou um
dos melhores filmes desse últimos tempos, obra em que trans-
parece «ue enorme capacidade criadora,

R. RAMOS

\*s*a**MttSt*ssfS*4*t*ss»*%S***^^

imTmmtl—..A O BSL
joAo alf ;rto~

(Octtmmtte te í.* ptfov)

tam mata um stoton» da
cio do Inmgmaura o «so
ooo o pato, om «w
dona há qus, traindo o
to popular, dtaputam entra si
para ver quem mefhar om
ora desígnios ta«rrortatos do dV
tadura do general «Outra o ooo
cemarlmo. Através desses o
tros atos tarados ft' pratta m
Me Orando do Std, sob o soo*
ponaabllldado do sr. Waltor lo-
bsca, vem o sjovoraador

Kt «D
ANGU

i oi apetitoso
BftUUUi?fl

não?
Então vê ê festa campestrt

c/e Campo Grande I

Domingo, dia 10! nâo percam!
CONVITES -Rua São José, 93-soti

A "Tribuna Poputiv está processanAi a LigM
(Cssttatutáo te ifi pá§J

eom JjraMItotltan friaitetael, rMMto stsrsjra o wplloanto te en-
m dta eom os sons ptsoamtntos o t-tsta

feeee mtorrai ntytoa o ¦gaglo da torpa oue niliaa
a. Trata-at, eemo • stera JA saOe, de um nora e

tlaoraata aSintada, ta**, eentodo, ineta aelntoee ainda, oentra
• «AsVVrOM-rv MM lw#CO(%m-# 09 MH^T#«fl«NL

t^% Va^BM^psV ffs^kPOB V l *gg^*sgaai «ajargf fBBgaji ujftptaav WCOÉ^os fa**! t^o^tTAnjs-^rs; %**%t^|S^aaaa>4|^«j^gaBgf ujs*PSO

JSrtae, tonde O TRIBUNA POPtMJtR RDITORA OOOIBDADI
ANÔNIMA aitdtraie o l*taratas«Ae «ora pltltota tm ttaotra
mil eruatlroe dtartas o swrtsr ds MKta-fttaa prgidme aoseoda»

tal rallottoOe o rastaMtaslaseata do lioaoAe a que tom

(Qaysktimmtete t*a ttia)
por ato i«.t»jh.ii(u<-.(..«ii .!.«
Rg^eMlitro, feram na sindira*
leo invaditltto i*r JunlM »,*«•
(••inMtt*». •«»»•«¦«»»«,• ao ati*
tldadra da cru. uaT.P.P.
O Ual.Vo rilndlr.il. dos t-Uto-

lmi»«MlMlllt*tndo os tro*
balhadtfes do dlrwutitrtit. 11*
vramenlo, os aotio ImvdisliM
probtamao o Uansformando
os owdlrotra em det>«ndênrla
do pbllVU'1-olHlfa. Contra»
liando aliiita o Ctanslllolçlto,
oso •orantiao Indlvltfuota e
eotalivao da elasoo (tperárla,
os Juntas (lowrnailvM. no
prepttaJto de Impedi-lo qu».

raprMenUnlra. i»«m Itttar
por onoo mata ui-fentoo no*
c>t»Mlt1adeo. rom espultando

Iodos oo aladlcali«
«uo rralatom Io ouso

orbllrarltdadea, lutando polo
jmdo opUoocdo dos totrloe
ooostlluelonala o o melhoria
do oondledra do vido o traba*
lho. Holi a orientação do ar.
Mini.tro do Trabalho, visam
ainda m Juntas, oom cata po-
Htica do wpuloõos em- nuuuut.
Impedir que os mala fiéia rs-
ptessntAntos dos trabalhado*
roo t^neorram às futuros
otolcdee idndleata.
dlrigontos.

Cabe aos tr-thelhadoros.
diante do Innetlda 4<u for-
CM antl•«•lernocrátlcM, conlra
os seus direitos ssoeowados
¦o Conatltulçao o I.egislacào
do Trabalho, resistir vigoro-
semente aos que, sob o itlogao
do defera do regime, pro*
euram atravtta de violências o
erbltrartadadm abrir o comi-
nho para a ditadura.
COMPANHEIROS I
TRABALHADORES 1

Cabo-noa o tarefa do ro-
eltoçor, ontrglcamento, os
mvestldM dos Interventores o
traidores do movimento sln-
dloal, nao cedendo um passo
o nio tomando conhecimento
das oxpulsltas arbitrárias que
atentam contra oa direitos
dos cldadáos assegurados pela
Constituição.

A fim de reallsar uma vlgo-
rosa demonstraedo de conf lan-
pa doa trabalhadores à Cama-
ro dos Deputados, o Comissáo
abaixo, constituída de traba-
lhadores de (Mas as calego-
rtas profissionais, conclama
oo proletariado o ao povo ca-
rioca o comparecerem dta 21
do corrente, áa 16 horas, nas
escadarias do Câmara Pe-

III li MM
II VITORIA ALIADA
VÍ.SUtHtjUY FAZ ...'..».Uií:,,i, RÊVia-A
ÇÕES 80I1RE A CONDUTA DO ANliGO 8&
NADOR POR MlSSOUlil M HOJE l»RE8t

DENTE DOS ESTADOS UNIDOS

..«¦««.. ,«..io U I.•:.» „ e ,».«,..

ds tavar do viva »•¦¦¦¦ <.-* r«'
l.frj, l»'»t»'r> d* Set.á .. a '!¦»

j'-MVrt.j t)dO «lal.jíl.c.1.. . J e
tta i- .»¦ «-ali»*.» tta »UÍ. i. Ul
o Consifiuicáo o lutar nmlra
.* e«|4orattares de "râmblo
nfgro**, pelo aunt-tnlo tta •»
liti'«t. contra o ••.l.<uM,«.., .,•„
fUtao dos trahalhsdotra e
povo tMriOQM.

Todos a grande conwutra'
cAol

Tudo pata liberdade, <>m
dada e eUlc«toa alndlrata I

Telo aumento de aaJArloo •
baratattottoto de custo de
vldal

Vivo o Brasil e a Coostl*
tulcio de II do Setembro I

Antoaio UKtaoo *Ltacetar
Couto, Agratioho de Carva*
lho, Joáo Ribeiro dos Santas
Medeiros Jimaen. Odila Sch
mli», Roberto MorenA, Fran
cisoo Tranjasv Manoel txipes
Curlho Pilho, Armando Fru*
tuwM. Pedro Corvolho Braga.
Antônio Soares de Olirelra,
Italllno Pereiro, Joaquim Bar*
i-ttoo, Carlos Fernandes, Joio
Oatleta Sartntt, Joeó Ij»u*
rindo, Arllnde Pinho, Joáo
Batlata Uns. Plínio Alvet.
Olímpio de Melo, Jortqnim do
Rego, Luis Larrols I-elvas,

.'¦¦¦it \uim„ tt **j pt -
..-i.it..*, tta » •'• < •- .i.
*fm*m -a .»H.Kt« i... $* «t-
ta>i «ia, ii-.»».».- .;»., .»..i,
«t*M ...-..». ii,-v» MMAM f*'
tm I..-1.U» • »,».»...

«... ttM«<*i«r» i«.».i« a ASJ0>
l.,l» -I: l.-|l. M ».»"*..

.» lm* V. •:.!..« Ari ... 1»
--i .••->«., .1 ¦ . emiittm tt.tHpV*
*'--t j.-i»... ¦» ttm* éseav
tm^ka l*4*m, i i tmt «O*» B*OÍS
|,(»,,r,,... -.. r. ..¦..».,',, t- ,».

nooAj i .«••¦'».»», »¦. «;..• i .*
«...-,. , IU. j.i »}• ».»»:.

tlt* | lt««.r,llt»i ,|i,t n Al°
• »¦.»«.«»» «ti* t». >."¦.*. Sc...
mm «.jt.i«.« a n...... . .. •
ts. ;.» ....... Bsnssutde. «te
nmttM ajttttfef a A«.,í»«if.t.* |k*
m tws&a it.iMh.i,... ,,n, éir«
M «<•»•.."¦ e i =..'.. s ..-.<»d.

Oi «iqtavot «t» ,¦««•! .n. •.
.r.r ..» ,u, c»;> 4r. !,««/..
fOl !-iU •>.« ..v.i .... ,,...,
-r • » J.,, | r| , lí.;> „,1 * ... ,|(j|4
•t'i- ¦¦¦* «J ¦ C.« .-,. ¦« Al»...f ' .

4 !$«•*««•, 
*..:«-.- »!¦( .....

ttooeu a gem ds i»t*»»<4*#»tv
¦ra* o «BaraalVi *** BH grdmBI * era smbobjI
|. M ... a... ...... : «)»4t A
•.•.:;• 

fa* *^-Mmttmrtttt>» «St*
t-4ttf«t auttt stam*» * ttm «m«v
UHlAdl • "---•--»¦• = ¦-•-¦ mt i —
Ou «.¦ .*...!> a • <-.¦• «tiltt-to
.... l* > tt« t.!oii. NA r»**.

M0 PROBLEMA DO
PETHÒLEO NO

BRASIL"
h.iicIuiíi ..... » uüHr^lo

do seguinte:
"A (•"tl.U.V. dO IVUt.Irt. do

Dlrttdiki AcadtVntoo da tta-
oola Nacional tta Engenlia;ta
fará r«mltaor unu confertiicls
pelo dr. Krfii,.,n*<. i.uif Lobo
Cnrnelro sobro "0 Problema
do iv.tt.lctj no BrasU".

Esta coiif«-!«V!ci* arrá rea
«.•.ti'.* no salão Nobre da Rs
cola Nacional de EngcttUarta,
no prdalma sexla-felra, dia
14, as 1? horas, sendo perm!

.«tebatlllo Luta, Ari Rodrigues J Udo o livre debate sobre o ae
da Costa, nermrs de Caires, j sunlo
Álvaro Batista Oulmarles, Sáo convidados t<xlos os tn*
Waltor Merllng.* tereraados*'.

. aUvestra Píwtotos, drtador
de Alagoas, JI bolo trlstsmento
famoso por seu
drarssptltos ooo mais
tons dirsttoo de cldadlo, tjon-
slgnados om stoasa CJarta Mor
no o am eenstdlncta de pove
bruUelra. Cumpra quo todos
os patriotas lutem contra
tlranetas fascistas qus tentam
assim, oom seus crimes, eiosss-
o BrasU no «saco.

!'¦ 

'

'& ¦ Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

j Rua Sao Jtttté, U8 — l.c andar
Fonet «J5-4M80

i>*Wt*-St',V*>t*i-St*S>^^

Anupcios Classificados
MÉDICOS

Dr. Urandoto Fonseca
Consultas diariamente das

II ãs 17 horas.
Roa das Laranjeiras, tt

Telefone 85-4248
A/V\AAAAÍAI^«AAAA/\A*V*« t«*Vt»-*-í*\*-t

Dr, AnibaS de Gouvêa
TÜBEB0irLOi»JE — RADIO-

tOOIA PULMONAR
! P«-ftC*» Elorlano, 58 • I.» - nala 14

Tett tfatffílt

Dr, Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 88 - 4.' andar
Daa IS «V» ET hora»

Telefonei «3-4840

Dr, Odilon Baptísfa
Oli:uv,;lt> o Olneooiogia»

Ara«í<» )l*ôrto /Wojjro, "O

!
íj.» tttiíli»«;

fmS*ys^^/Smt*\rmS\/\s*.r\/\i-

Dr, Etaand>:o Dias
ITarteiíCKEose — RadSoiogía

Pulmonair
i «IIoBJíaíSa» às «ias., 8a» e 6as
: feiras das U As £« horas.
! A*-. Rio Branco,, Wt -18* an

dar — Sai» 19M,

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOOBNTE DA UNTVEtV
SIDADB

Doenças nervotat e mentais
Rua do Môsloo, 41 — Sala 80*

DIAriamente
****\S*^\St*^ts*as*a\a\a)^smtjmiJ*\f*s*m*^

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIA» - ÂNUS R
RETO. Dl&rlamente, das 0-11
e dot 18-18 horas — Roa
da Assembléia, 98 — 1" — te 49.

Fone: «í-458*

Dr. Carlos Saboya
TISI0I.00ISTA DO IAPI

(por oonourao)
DOENÇAS do aparelho respl-

ratórlo — Clinica Môdloa.
Rdlf. Ilort, 10.' and. sala 1001
Sa»M, Das, o níibados dat IT At

19 horas.

Dr, Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos • Narta a

Garganta
Av. 18 de Maio, SS — EdlHoIo
Oarko 17.' an,'-- - Sala 1.110
Diariamente da» O as U nora».

Dr. Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 as 16 horas,

Ra» das Laranjelir*»,, 71
TTeí. M-tm

RFSFRIÀDOí
Httrraa «ta HerranArle BAV
Mii*» - Utot Oaae, oso tara
na gripe. — B. «f ergo Buage,
Ul - TeL 48-1111. Reto ra»
•attnt-ttpto tm At. SS tto
ara, «», «Miam de "

(Concluso* m l.o ***,.)
o m eototiram w

IMte aahem «yit a
4 to-t«-*n>i. Tttdo, porlm, güm em
tArae da rattaoAo, Multes Ate-
am aagttltnltt «ut meeeadt
JgjBJ-S- Aon qm IWljTJjgjlnigjgl btaatj^SÍsflBsè

da «tatrooeraola, aata» te atuas*

Oue votar

dlato, uma prostltatajte
oa. «VgaUloa ahrto aa portas
aos iraotonlrlra s famlttaa. soa
9*tt r^eUndtm anituillar era*
ateu oonrabrtanoladO ;
to «to II de tetoatate,

do 10 de Meetunbra tm*
ma goraema, am aavttãra

tto Hlttot, aes ftgmssa
#OQssto#OVm*dOlt Mesa emaV
AJeaat, «jttt niilliamtnto tram
saíram tto mtae e «ue traje

rates» de «rato.
eat tora* de neve sol do

dt s
mttt
«ut

• -ffi-g^l-Wlf lOlO ll*T Uai *MtaVa>
i Mm uma vi-

o risa tito «to poderio
amos m-Mitallatas. Ae

elo ptfoebesa
«ta ttomoemata.

pooasema. Mem pteosbeat «ut
mtrthamii hiexoravtitmeata pe-
n o a«ietaltaBte.

ttatt-tttroto ema

A policia desrespeita
maio uma vez a Cons-

tituição
Recentemente, foi organiza»

do em Modurelra um comício
pro-Lel Orgânica democrAtlca
iniciativa qua contou cora c

A Noruega Deseja
Sinceramente a
Amizade Da URSS
Afirma o sr. Konrad Nordahl, dirigente sindical e
membro da delegação norueguesa á ONU —
'Trabalhistas e comunistas trabalham lado a lado
nos sindicatos em defesa dos interesses comuns"

WALUACK KLOOTA A
IUGOSLÁVIA

mí. YUKK. 13 i -««.*¦•
— Duranta o t^gr»**»«t (Amo*
rksntt tlt»* r'»i*' » foi ofero*
• -i. um !...,'..¦ am i '«•
mi -•:<¦-. í-i IV|>pt*(, na «< *<>
«!c 9.-1* «ju h«rtrl "Pmoylvo*
nta". I»" i-if.n* i»«.. i .
ram ,«»««'.¦¦ ¦...-.,.. de < «¦ • — i.
;m.|. -. «i •. > da vítta i «' !-»
d(*«| l "¦•*-. 

I > I ¦:¦•'. 1

0 •¦¦•»"«¦ diocuno fot
ffilO I-' • ri .». r ; ,. » ,!r.,l«

(loa rUttVlas Unid»*. Il^nrr
tt'.-•'..».«- Km «<¦ ¦« •*¦ •-,- ii • •. ao*
Ijpttlou '«'to os ai.. i....!..« teta
d* dlríe.r tm *-¦»» ¦•*¦*» |>aro
oa K-:*t.»>. |tort|ue |M*tlem
delem tj.....:. i multai, twtaaa.

"A vitalidade doa rtovot
)%!*•."» - dtatv VValtaco —
rorebeu a mais forte expras*
silo na lugt*«Mvla. Ita vlrlos
homens púMiroa amrriranos o
Jornalistas, ouvi o.ue na Iu*
goalávla estalo algo novo,
construlive,. surprvettdenta.
De ura tal povo quero ser e fl*
rar antigo."

"A opinião publica esti
muilo n.-iU.U — «ll.tr» ainda
— por causa da organiiacao
de um bureau de lnl«.im-ic****
de alRtint |iart!dos comunis-
tas. - Ktilrelanto, na coorde-
nação dos (rafialhos dos par-
lidos comunistas, eu vejo so-
mente uma reat*ao conlra o
doutrina de Tntman".

assole sqt-staltata, tx>igtrt>iido
es seeoaa tto taitnlgo e «rulMatt-
sts>s>ie es ram proprtoa idrgaa.
1W sastatto iMderU al4falftaar,
para o po-re. uu* dttrrota tao-

Jtora. ra» tor

IUU«JUTTWIA'ti-u-*/***..*'i*'*r--'" ¦i*i-i'1 " * ' '" '«¦¦"'t^-t-»rtrt^t^rw.<tlt<titwr.,«-.iHtt»»t t tj)l}0%

MUSICA
NCTICLÜUO

ORB1UO DfVAMTIIi
MHXIOANO

Hstreará Unja-ftlra proataM
no Munlolpti, O Orftio Xsxtao-
Ul Mexicano, oonjunto de Si
mtnlt-ioi e edotatetntes, «ue JA
ptrcortu diverso» palies da»
Amerlea Latina. O programi
das ditai primeiras AudKtOts
qut rettllmr&o I oonaUtuldo ia
teiramentt por cangoti meai-
canas, desde oi cantot lodlgt-
nai ao» atual».

DUO DH PIANO
Oi pianistas poloneiM AUred

SchuU a, Oaorgi Peteribnraiqr
realizarão no prónlmo «Ua 20,
tia 21 hora», uma audigto dt
fantasiai Internacional», em
duo d* pianos. Ingreiot na
£asa Artur Napoleão t na por»
tarla dt A. B. 1.

COriSERVATORIO
NACIONAL DH OANTO

ORPEONIOO
Hoje, «ta IS horas, reallaae-

oo-a, no auditório do Oonssnrar
torlo, é Avenida Pastour, 8»,
8'. andar, a reunião do O»»*
tro de Coordenação; sorfco tnv
tadott o» 09iruintee aauntot:

a) Satudo» pedagógico» b)
Leitura A primeira vista do Oo-
ral n'. 28 «O Eternidade, ver*
bo trovejante», dt Johann Se-
basUan Saoit o> <S pltrat, U
plout»*, oanoAo popula» fcemoe*
o*. hanMonltAda por BC. VtUa-
Ex>bo*. d!» «Madalena» (Opera,
cOmtoaD, eOco «',. S, tta SS, mm-

» POVO PRAXUaVA-OTO A DEAKXmACU

P6d termo à extatênda
am plena tua

¦m plena ria públtao. à nu
Augusto ido VaStXmeoiog, t>Mr>
roo um suicídio espetacular,
quando o operário Pedro Vis*-
ra do Santana, brasileiro, sol-
tetro, pardo, de 40 anos do
idade, de residência ignorada.
Ingeria violenta substantda
tóxico.

Far «ra*. e ptam, untagtse,
pes otara «to ttet* am ama*»-
ora do radtm steuaOArto, ot«a-

Inteira apoio doe inoradores do
populoso subúrbio. Entretanto
o polida de Lima Cantara, des-
retpettando mata uma ves a
•tosta ConsUtuicão, proibiu que
fosse realizado o aneeting». SO*
bra mais esse desmando da dt*
tadura terrorista de Dutra, re*

ib. cebemot o telegrama que a se-
m em gusr publicamos:

«8r^ Diretor da TIUBUNA
POPULAR — Os promotoree
do comício pró-Lel Orgânica
denrtocrátlca, a reaJhar-se em
Madurelra, comunicam a V. S
haver a polícia negado II*
otmoa pare que fosse o mesmo
levado o efeito. Protestamos
contra mata esse desrespeito à
nossa Ctonstltulçao. (a> A Oo-!
mlssSo Promotora».

para dtftMidtr

Ae outros,
es sttutionirioa o

etatos o raeoar, por
«ra acento a*t*ilffi«*t>to
g«vjiljf«e>tP t^Wlw m OtneesiSiísJpiiaj» tWarM»1»

es et>mt)atatttwe oom Dutra,
¦trato, Pttelra Um o

por mtlo tto a-ttMtf-Mtatjto
•bumh tm delem da
ele o tntttatttto eralm «ra e
pata ratrttretto, ne plano toott-

sstolM «to eaos s tta ¦imttme
ettlo. Itottotmde» untamaus sa
ttattos des toiãaa do AitimAm
Aos NsetanariM e fs>seistaa,
ayritrantta tua derrota, «*-at A
«neatão de mala nata tampe oe
ratttot tampo.

LAKK SUCCTSS, - (Inicr*
Prras) — Konrad Nordahl, pre*
tldento da Federação Norue-
guesa dt Sindicatos, e que se
encontra rccenlemcnie come
COTselhelro da dclcvacSa de
teu pais A Assembléia da ONU,

dedarou que ue fala ntultc
mala aqui sobre uma torceira
guerra mundial do que na K»-
candlnávla ou em outras parte»
da Europa, onde as casas e f&*
brlcas btxnbardeadas * ot ti»
mulos de milhões de mortos da
guerra relembrara diariamente
no povo que seus países nio
podem entrar cm outra canil*
flclna».

«A Noruega — salientou ele
confina com a Unido So-

vlétlca e detejamot sincera*
mente manter o melhor enten-
dlmento oom a URSS». Pode
ser encontrada uma base sema*
Ihanta de entendimento entre
ot Estados Unidos e a Rússia»

arnscentou.

Nordahl, que A considerado
elemento direitista do movi-
mento sindical de seu pais
manifestou o seu entusiástico
apoio às medidas de controle
da economia do pais adotadas
pelo governo norueguês, come
melo de evitar a Inflação. Até
agora — disse — o governo
conseguiu manter ot preços,
mas sua tarefa está ficando dia
a dia mal* difícil, devido A cie-
vaçáo dot preços nos EE, UU..
A Noruega importa dos EE.
UU. grande quantidade de VI*
veres, máquinas e carvão e a
inflação norte-americana tem

cill repercussúes direta»».

rueguta, qu* conta 442.000
inembros. trabalhadores de lo*
dat ns oplnlóos polillcas nprcit-
deram a trabalhar em comum
— disse Nordahl. Se bem que
parle dos sindicalizados apoiem
o rm tido Trabalhista, há gran*
do número de coiiiunlr.tns, mui-
tos dot quais ocupando posl»
coei de destaque. Apesar dot
trabalhistas' t comunisloi di
vcrclrcm em varias qiic.,u.c«
políticas, trabalham lado a Indo
nos «.indlcatos cm defesa dos
inicresset comuns».

Aumentada
(Coneliuâo da i.a pág.)

e conseguir preços elevados.
0 caso presente A um exem-
pio bem demonstrativo: o foi-
Jlo teve uma alta de 100 cru*
tetros em saca.

A situação tonde com isto
a se agravar e os preços a
aumentar progressivamente,
JA quo a produção muito so-
freu com os deintino. dn di-
tnditra. Agora, com a venda
livro, jà estA aparecendo ai-
güm foijAo na praça, mas só
n Cri 6,00, isto 6, nmU de
duns vezes o preço de tabels,
que cru de Cr| 2,20. A C.C.P.
agiu aqui, como sempre tem
feito, em favor dos sonega-
dores o esfomeadores do po-
vo, satisfazendo plcnamonte
a política do ditador Dutra.

Fogões a óleo e querosene
2 boca» marca REI — CrÇ 450.00

Apresentando este anúncio terá 5% de abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA

(Junto ao Pronto 8ocorro)
93-B

fcafact---

c

FOGÕES A ÓLEO
SEM TORCIDA, SEM PRESSÃO
SEM AMIANTO E SEM FUMAÇA

Baterias de atumínio* rádios a artísjoa domes-
ticos em gerai» « vista e a prestações sem flador

Fogões de 2 btkas para cima do mesa a
312 crureiros, com l Wl-ca 180 cnizelro»

MATRIZ E FABRICA

Roa HUauhuelo ra** 883

9-etofonei M-lUt

wmâh
Ktota., ?taeuto de CtaC-

yoitav 114-a, .» «.
".Tas .ll«oho

O trem cortou as pernas
e um braço

Viajando anteontem, d* trem
oom destino a Barão de Maua
t menor Altair da Conta, de
II ano», morador na estação
da Sarapuí, na. Raiz da Serra,
foi vitima dt grave acidente

Quando a composição ae apro-
xlmava da estação de Parada
dt Lucas, Altair procurou pas-
tar dt um vagão para outro,
caindo no leito da via férrea.
Bra oonsequenola teva ampu-
tadaa ambaa aa pernas, t o
braoo esquerdo.

Conduzida para o Hospital
Getutio Vargas, a vítima foi
•U recolhida em estado desea-
perador.

Suicidou-se aspirando
gás carbônico *

A encarregada do edlfiolo n'
IA, alto & rua Fialho, teve sua
atenção despertada para Corte
ohstro ds fraa oarbonioo qu* se
txalava do banheiro do aparta-
mento 806 do referido prédio.

Aberta a porta do compartl*
mento constatou-se a prcsomja
do cadáver do polonês Jullui
Sang-sao, do 09 anos de idade,
reoentcment* emigrado de sou
pois ondo era negociante o
tudo perdera duranto a ooupa-
ça<* nazista,

íuliu» Sangaan roflidla no
apactamonto aludido o st pre*
sumo que tona» so aulotdado
oom os onianaçõoo do ú^A- de-
pois do b&vee (affciido Oocta
auaottdit.da «ta («flfríttas atttSrtfr

O dlrigcnto .£t»..dical norue-
guôs reconheceu ainda que se
o governo de seu pais tem tido
nlgunt resultados no combate
à inflação, isso se deve a que
lá nSo existe um «capitalismo
livre» como no» EE. UU., nfio
podendo oí negociantes elevar
os preços ii sua vontade, ou
produzir artigos de luxo em vez
de artigos de primeira neccssl-
dade »

Interrogado sobre o que pen-
sam os trabalhadores a respei-
to da lei Taft-Hartley, Nordahl
dwlarou que a denominava,
como os trabalhadores omerl-
canos, a lei do trabalho escra-
vo.

«No movimento sindical no-

"PARA ALÉM DA VIDA..."
Segunda-feira, o Teatro de Comera apresentou, no Glória,

em cavant-premicro», a peça «Para além da vida...», do Sr,
Rebelo de Almeida. Procurou o autor elaborar a transposição
poética de um drama aldefio, baseado num doentio amor matar-
no, quo resulta cm loucura. Infelizmente, falta a «Para além da
vida...», unidade. Os dois primeiros atos sao a analise realista
de um entrechoque dc sentimento»; o terceiro, bruscamente, cil
na especulação lírica era torno de problemas da vida e da morte.
E' cbso o ponto mais fraco da composição: os dois últimos qua-
dros, apesar da abundância dos recursos utilizados (Jogos de Iui,
efeitos de «ballct», intervenção de cdro) não convencem; reiu*
mem-se a um amontoado dc chavoet banalfssimos, a conheci-
disslnuu tiradas pseudo-filosóficas, O abuso dt lugares-comuni
ünz-w notar, aliás, cm todo o decorrer da peça, inutilizando a
excelente concepção dramática do segundo ato. Isso não Impeda
quo se faça justiça ao elenco, multo bom, de um modo geral
(nota-se apenas uma certa insegurança nos clemetos mais Jo-
vens: Jcrusa Camões, Angela de Castro o Edmundo Lopes).
Maria Sampaio deu-nos uma grande Interpretação: o terceiro
ato vale apenas por suas esplêndidas inflexões. Alma Flora
valoriza o pequeno papel que lhe coube. Os demais, Ribeiro
fortes, Maria de Paula e Antônio Ventura, correspondendo
plenamente.

Direção de cens de Ester Leão, firme e sóbria, Cenários d*
C-tstclo Branco, nada apresentam de original.

R. ARAÚJO

CONFERÊNCIA SÔ-
BRE A PROCLAMA-
ÇAO DA REPÚBLICA
Realiza-se, amanhã, as 20 ho-
ras, á rua Marquês de Abran-
tes,. t44, jma conferência da
dra. Bcrta Luta sobre o anl-
versado da Proclamação '.a

República, As Uniões Feml-
r.'"->s do Flamengo, Oatete e
Otócta, E^ratijelras e de Bo-
{«fogo (ioavltlatn todas M mu-
ftiereff <X0 Ctatcltai tWS/^m 15»-
tm a «aitèiMaMm'

NOTICIÁRIO
ESTRÉIA NO MUNICIPAL

O Teatro de Arte do Rio de
Janeiro apresentou, ontem, ás
21 horas, no Municipal, en-
«avant-première», a peça cU

Maria Jaclnta «Já é manhã o?
mar...».
ADIADA A PRIMEIRA DU

«DIVÓRCIO»»
Resolveu a Companhia Pr«>

cóplo Ferreira adiar para ama-
nhã a primeira de «Divórcio .
que deveria ter-se realizado on-
tem. Motivo: evitar a coinci-
dència com a estréia de rJá é
manhã no niar,..-!.. Aquela
peça do Clemence Dane, em
tradução de Bibl Ferreira, ser-
virá de veiculo b. «rentrée» des-
sa prestigiosa atriz nos palcos
cariocas.
PR0G.RAMA8 PARA H0JH

Munlolpal — «JA ô manhã
tto mar...», 4» Maria Jaclnta

jpsta TmU» fta M» do «to «ta

Janeiro.
Regina — «Rua Nova», di

Amaral Gurgel, pela Compa-
n!v;i D?.. Cv.-nrré. com Deior-
gc' . .

Escandalosa», de.
iMes, com Alda

A canção de Ná-
¦ Juiio Soares e Nino

• ¦...;< Companhia de Totó.
;-£:•,,:< — O amor que não

títorreu . de Allan Langdon
Mugues, em tradução de Ray-
mundo M;igalh5es Júnior, pelo»
«Artistas do Po«/*o».

João Caetano — «Loeurat
de media noehe», pela Compa-
nhla Argentina de Revistas.

Carlos Gome» — «Vestido de
noiva*, do Nelson Rodrigues,
pelo* «Comediantes Assoota*
dos».

Recreio — «AH-Babá», peta
Companhia Waltor Pinto,
Oscarito.
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NOTAS E TOPICOStSÍ«*% teBamfoadm
A CONDENAÇÃO if "T 1t TrfTiTTT —n *T*-t"*~~"~ •""-•V-fri ¦ frtr.tr *^ * OIICJICI IQIivjUO ||CONÜÜNAÇÁO

OS MAN1U
A tMiut-i... .i-i 4a j.oiul.o

•tuticui lute Mania *> tit-'»»
tle lUlsiil t.e-lí». I. ttr'l.,1.

mm j..»<*H'«Hl9 iiii|»a<i-ci m
Htie Ifea H*M »-*ifu(*tJ»» ! .

dat M **-<*wi'uii..-.'*c- 8e «tetr
«a, tácita* attaaifale *** car*
fMri * 4. "tatfNSN *»»di!.

IC «.«il .(Ir tjttr <1r«t* \*t *****

litro» mu a |i. i»a «le iit.-rtc p*
ea luriiiji itni4Hi.liiu *a

Mi*. IIS it eriaiJlIu
ai». • raw .- «i *.«v u.ti • '*,
maxiHta müarlr-». rtint-* p%*
lenta fiar» •»* jã b*Uilaa4»
4atatNifak dt mUk* t ****** at
nara» itDwoerarij'* dt tur»
pa OtmlfitJ.

M**p* *¦ "a t*»»*»ii . tm (a*
ta» 4a M-min, a «tJraaManria
da ler tiil» tle u.,r„ alas,"-,
paln- Ira durante a •f-m?».
ikmm* m »io *Jaiatr*.w 4tm*t*m
rar ****** •mUtitte d* Inar-tatU
tara • resto da vidal 0 fala
I «tt» einjii-iilo M povoa Ia
*«*o>>- ¦ mu dl -Marcharam
yara .iv». > fnim..* dt dtm»
meta tt itt MKUlUmo, al|«ni
lideres, principalmente a» 't

fado* aoa l.itrrr-*-**. da gran
àU i" i»r. ¦ da terra i
NMttarlea à rtfornta aciárU.
aa dkpu»er *m a fincar pi nt
Mtm Uttmm lriletri»r». Nio
encontrando forca* polltlcu
Interaaa kafiriral*.: sala for
lea |Mtr* br*, i o caminha da
•ocUl.Mtio, |Miaenun*M a »»f
t/lço «*la atei.• «a d» imperla-
Htm» americano. í*t%4t ftt»
tnoinent», deiiaran- de aer pa
Mota* e democrata*, pois
cc4ocaram o» MM laUrè*.*» *
üt etatae arlni doa da nm
potro e dt tua pátria.

Visto aoh • tou o aupecto, •
(•0*11.10 é t ini-.mo. Qaand» •
ImporiAlism» norle-amrrlea-
no Iniciou a --ia política d»
circo conlra a UltüS, pro*
tarou no* pai***» da Kuropa
attado*á que nio ae !itiuvi*-.r.u
comprometld» rom t fasels-
uo t em (orno doa quala M
pude».' ii reacrup.tr a- fOl*|M
dr.-iinoralitadas da reação. A
nmblçtio política da bomeaa
oomo Petkov e Manlu ItVM-
m a ae preatarem a «•-*** pa-
pe4 de agentes do i •* «anjelr»,
át tileres dos fomentadores
dt guerra de Wall Street,

. eontra o socialismo e a refor-
ma aerária em meai ptliea.

\ p* **¦¦ Ao de Maniu e «eus
noaocii. 'o* Rununla, é
assim uma Imposição de le
|:ítini-i defesa da democracia
a da pai mundial. E' preço
rnlnlmo aue se torna ner- • á
rfo pagar pela construção de
om nove mundo* liberto da
Injustiça e da eaplorafüo, e
tm torno do qual o impriia-
lUino fas a sua ronda siuls-
tra

mUta ISW .li!»!":!* Q 44**}%*
UU >*ü'-'-i- A*«# 

¦.ii» * ¦

i"•*'¦¦* 9 =..»!-.-.» :»,----a si
lura lottrTOto a (tele-d-tatua,
Ucrânia»®, **, -'-» ¦*>'¦•-*¦ - dt
iimiciíMHlf' * aiaastea te pt**
iJ** «.«am aa «-••-- ••=•- «ti*
tíaf» mm f*mi4*il*u tmi,À
Pfftitta», ¦!.-!¦,.- ..- riitáa õ
iiç«iitiit«. r cpr\i*¥) dUUíNá»

AfW '•'-'.-i'r„'..-.-1 ,:.- Mi.
tiaitatüi aa* tíiil»**' —» Eu
«««ca ííiu»* 1-5.J, O tctifCíje»'
«.'¦•'.«- 4a t' r *, a fali r»,;»
nado.

"- • iir-i.. ---. pirti© aa d**
:<-,'¦-.'.-. *•,:«..í.i >» qtjt *•¦•¦¦*¦

um «»>.» dágua «- t» -faiiiw.
Arte. NÜO r-.-m « ,ji, «Al»

.-•'. lUAlrl 8 •»¦-.' • ' a I »J¦ J» .1.4

Ia quaiMlo o • -»rcc o <i<-.ri-
ManuU.kir Perdho. Bei que

o di-ir,--.!.» a-ftntino 4 inMl*
co a nio i«nora i*»xlant9 qu**
•cdativo .ií*.«-ir. tomaf m •**•
«¦'».»-» -.a.,. 5 «M

Ai.r ,.;,A..i-..m eiitio um co
I*o •'.•».•.". levantou-o (Mrq
iiti.-.r-.:,. a ManuIlAtü a t>f'
' • ¦-. luniamenu com a pi-
lula at-atia da» uU;erv«,«Vj
aulMcquciilca do ttprwantant*
ucrantM... »:-t» nuau«*u qut
n An-ri.utia nio Unha prtt
aa em retolver o problema
r*p4niioi porque ela prtprU»
nio obedecera ae tMomeod.
«fim da omu, nomeando aln*
da por etnia um uovu -repre
eentaitlt para Madrtd. B en*
quanto leão, por InJuncAea 4o
bloco »;. 'Ui-iiintjricawiu. a eo*
luçio 4o diilviM . problem-i
«tpanhol vai aendo efi-Uv*
mente adiada para m ealen-
dM gregas

IL.I..-.I.I Pttt 1. .1», I., 4*

t,. .iu».. • ,.,«1, im ||. .1 A,
Q IPíttHt 4» i*t*em*4j priHl
«,i ,i. i -• i. i. i. (ti latira *•*

t" t-«"ia, il |»|«all ¦ ».
..,.'.,, tt* I •¦".,. 'i.tl.ll.

****<** **mi»4** **e i .«Iai *
fii- iHifta, |i «r«. r*r«.í
mi* ". - ...»»»».. *%ié:.**t. 'tcpott-
dtod* * p •'• i •««* i- ••»»»
im-». -. 4* *mrm* .--* ê|#
.n,.i'i « •• li.-- iiM-
m >. a «• * iiiii 1 .»-»

qu»*r arttiti f««« Im ret**
.»> . 1- - 4*-'l*| 14* «a ii»•.;«».

li» 
' «La- .!>' -•-» Ulltuill Ot

l.r;Uíla.: IvlKl * »- |. H -f ««

quer ii»i'nf f im -nt »»
•r|i:|«. 4rif>- «I-» 0|»»lll
dttrf* de ).».¦- » M.IÍCM)»»
J-Uillici- i..,lb, la«.»Ia ,., O*

piodult*- l»iu ». '-iU « <n*
Ifaudn nt ii-i» «t'»> |u- illfr

UttLllfüTlíH H tm m* p*iHli*i*\ ***** frwM» t***:
«mbtii — (iu. iii t-vtr*» a
KTrikVtM l'ii*j*»«ila*r**l ¦¦ He
.lu f di OMfÉrtl M mil
a»l-.«*.t-l p*tf .'IU'-» |»->li. I »!• I»r»

""¦¦ '— ¦»¦*».»*.— ¦¦  .!¦¦¦, u.i,-»».-.«^r. W"*V **_

(ti Fséè a iRísriüii íüi jIIioüs
it c»4*4* o •?*#••? It»l»a4
•Tliríjm** Pfi». ** !¦* «ti* 4*
idtt&t, KtMtM de íuerra e
portadoc dl c»M*-m«<.a>«* d*-»

i'a.i,.tr llísaii*' pt*r *U* 4»
11-.••<!» õ •¦"•iii crime M
(tH4jH*4n i-í-f um» di»*ftt*»»»a
«m »-*»<• de um t»rtia*«, t pre-a*
4t«M »' |>r««»<K-eHa liVial,

qur r-»t ¦ -n- i¦« r-iiiiiul-.il.> peto
«.= !.. do »' .; k > Tru*
ni*«

O |oem Price iimlriw num
'.-.i .- -••uf..nt-) e deu uma

¦ ¦-¦ de cinco •! ***** para
(Mftt uma ii<-»i-'»» A* 90
n.u. tendo t proprlelArto
ilaila ii" •* de um dtüar apt*

mtm a p»»i»i«*í4*i Um itmttt t na» \*rícv reclamou t mt*
twi». ¦•¦ «d''*•** I .«-¦'¦to dlerulla com o pro»

SlComentava-se ontem no .Henado que apenas se espera o
ÍSSlml texto da áeoteão dos desembarpadores fechando o Tvl

mo o General Góís faz gracinhas...

i.. -4 m fDiklt* Vm l"£'l-'
.- lia j MA lr.!».-..|«l.U «^
|r».!»cf t*H |...l.l'.l, al/l.fc -4 í»j
I.. jíla. « »«.'« |«fft

aarsa*^. bunal dt» Apelação, por falta dó garantias — Rnüuuiito
atirar *t4»*r ila. m»ia»d«N» iete**^ «. /"*<«.-.«««I /"lAf^ t?^„ ^._-».-s^t

l*M» jcf-rcaMiiUtile 4" |*ai
U4e «amualtta l*t«al dwUfw«
qu» o hnital at»tala4a fal Ia»»
Hl-ull. ptl» rWVlttO tfcaaal.U
"We**. «li-aíU ruJ»4.. que aum
4e« mm iltlme» niaterc*
•i.unri*-4 que a pálida Ia u*ar
ua 'iieíme ItlMraaiM** «*-«»»»

aln** 4» primeira claatt pa*
r» llro» A* puti-ia-

l'ara ciiaulo da IruoU, n*
vela-M *%i*e o jovMi atfroí
Prlee, no aa-mimlo am qu» foi
**m****lm»4a, vlatta 4» «ma
vlatta 4o **Tr«m 4a IJUrd»
•le*. qut tm* propt4M4a 4a

-4»

UiO ROLETARIADO

ARCE, M/VNUILSKI E
O CASO ESPANHOL
O delegado polonAt recla-

mou ontem que o Conselho de
Ber "rança tome, afinal, me-
dldaa efetivas contra o go-
Vôino de Frailco. A demora
em resolver o caso espanhol

|4 vem, aliás, descontentando
A bplnl&o pública mundial,
que vê no regime franqulsta
uma sobrevivência monstruo*
M das tiranias de Hitler t
Mussolint.

A propá.lto da iateivengilo
do delegado poloucs, vale a
pena lembrar o aue se pas-
«ou na âessào de 8 de uovem-
bro da Assembléia Geral da
ONU, segundo corresponde».-
çla de Nova York. O presl*
âenfce interino, sr. Bech,
anunciou que o próximo Item
da agenda era o caso. er,pa-
nhol. Imedlalaiuente o sr.
Bolfc, de Cuba, propôs que a
discussão fosse adiada, para
dar aos delegados opürtunl-

OUTRO ADVOGADO
DE W/..LL STREET

IMi acndo diteallda na C»-
mar» do» Deputadaa • Ma-
trft.r de emergèoeta 4o co-
im-rclo axlerlor. Problema de
gvandt ImpurUnrta para a
vida econômica d» pais, po>*
do» de!--'- • da* KSOluçiV'
poder:' aorgir aliuma fòrmi -
Ia capas da proteger a IndtM
Iria • prodaçlU agrtoeU na-
clon.il*., twriainetit' ameaça-
daa polo o itniva Impcr'- .-
to luiq-M. B» deputadM iii
qu» ci-tmprreadem a grávida-
de da allu.i...•>. o .iro.. entre
tanto, --rocu...nt JtuUmen-e
tovo  M i'!.»i. dM mt;-
natos da Wall Stroti Agbilo
assim, cm defesa da política
de Uaimln.ii tu de Mr. Tr-i
-ia**, c . u.. i

Copa • Coiliitia. e sr. Aman
do Fonte» advogou da tol
buua d* Câmara a oicl .o
dos ., M de .rLr.idra ue
cess.  produtoa far
mncirutico*! do regime de II
cençj prévia»
..O dr-.,....ido rglpano 4M-*
ja iinplr tmente qne o» ame-
rlcanM um enviem, srm bar-
relra alguma, aa suas lata»
de conservas, a feijoada, a
banha, o sal, m "corned
beef*.** t outro» tanto» pro
dutos slmilare». Nio quer :.a-
ber qu» temos todo» í*-.c*s
''gênero» de primeira neces
fàidade" e que todo» esse» m

m , o PI
EMOROU O 7 K

I
NOVEMBRO

Poderosa demonstração de massê na Basílica de
Massenzio, sob a liderança de Togliatti e Nenni

CONFERÊNCIA DO
BARÃO DE ITARARÉ

HealIsar-se-A, hoje, àa 20 ho-
raa, no auditAii» da A.B.I. *
anunotada conferência doi Jor*
nallsta Appartcto Torelly (Ba-
tio da Itararé) Intitulada .Ml-
nha mocidade». Vara a apre*
aontac&o do cooferenciata o Jor*
nnllsta Joel Silveira.

VENCERAM A
VIOLÊNCIA

A Carii.ua Municipal de Nova
Iguaçu aprovou uma moçAo de
protesto contra a arbitrária
prisão e espancamento do au-
plentt de vereador Isaae Frei-
rt Barroso pela pollota desta
localidade, oo dia S do correa*
te, t que ato hoje continua
Incomunicável A mofiâo foi dl-
rígida ao Governador do Beta*
do, eo Presidente de T.R.B. •
ao l-ronldon(,o da AueiubltUa
Logblattva Estadual

ROMA. iKrvembro (Por aviio
— I jr*<-ul para a TRIHUNA
POPUIaAR) — O mal» podero-
-.-> l-nriido SocialMa So tnmntW*
«v-tdriital. o Partido HoctalMa
ltallaw tsprwtiinaitoitirftta ttm
milhão d» mllilanlc» etm ouro-
paracio com oo 800.000 4» P.
S. frai-icto) Jualatu-ae »a Par-
tido Comunista IUtl*«no, qwt
i**A agora com 2.900.000 rm*
diante*, para a o..umii .r,.v*,«,
do 30.* anlvcrràftrlo da lto\*olu*
cio Socialista nmi i: t pri*
meira v num paia latino,

quo sodallstat » comunista» a»
dio aa mâot para prnttar ho-
menagem ao vitorioM proleta-
rindo *>vlútlro. vanguarda 4a
cuia-im-alo do mundo novo coto
qu» d» ha multo vinham ao*
nhando m trabalhadorea de to*
daa as terras. Os tcl«*grama»
]4 Informaram que m «aclslli-
IM riiaJorllArlm ilnllriao» ro-
•olvtram oporse também ao
Plane Marshall t a toda t qual*
i|ti»r outra forma 4t petwtra-
Cio Imporlallita lanqu» na Iti-
tia • bater-s» por uma frent»
deinocritica a pofHilar qu» Mt
ciclcoe» d» 1.* de marco 41 O
podor ao* parejdM dlupotto» a
conduzir *\ Itália pelo* «ami-
nhos do socialismo, para a qual
a p&tria d» Oaribaldl Ji esti
madura.

O 30.° aniversário da Revo-
lúcio Socialista d» 1017 foi m-
alra comemorado em toda» m
cidade* italiana» com oomlcto*
promovido* conjuntament* pt*
Io» partido* Ctaumlsta t .Sócia*
lista. Em Roma a comemora-
Cio foi feita m Basílica 4e
Mastcnslo, tendo falado Plalro
Nennl • Paimlro TogilatU. Mt*
se Neimi, no »cu discurso, ejM
uma Itália socialista liderará
inegavcbnent» a Europa od-
dental e o mundo (atino. Ela
é hoje a nação maia populosa
da Europa Ocidental t o toda-
llsmo poderá dar-lh» no mua-
do, num tempo rtoord», a mais
privilegiada du alhucôto.

Era nome d» oomlté central
do P. C. Italiano. TogilatU «a*
viou ao oomlté central do Par**
tido Comunista da URSS a ae-
gulntc montagem!

«Em nome dos oomunistas»d»
todos os trabalhador»* Itália*
m de vanguarda onvIamM

uma calorosa saudacio ao oo*
mlté central do P. G (boldi*-
vista) da URSS t em particular
M generallsslmo José Stalin
por ocasilo do 80.* anlvenário
da Revolução Socialista de Ou*
tubro.

IU 80 am»» qu» M memorM

Urdio Sovlétloi o baluarte Ia*
.-t>r>dvei 4a HU-rOad». da Justl*
Ca aoctal a do iwf-.grruo. Sa-
btm elM qu» * viloda d» Re*
.t»luc*i> de Oulu*tf(i .*•-*»-*.»

ej^D

I*or tudo quanto n Unlio So-
•adíitca f« t fM peta trllirla
da c*UM da liberdade doa po*
-rot, d» «laiii-icTaH» * do tacia
lUme, ni» **f*» •****-rtii»lnaai» a
profimd-i • •¦ tretia » • reto*
i v.-i .<-• ¦ a» ptM itaUtLM.

VWt • .:• nd» HrTi-.hi«-ao d»
Otilubro. -|i.»- *»**ri*i o caminhe
ao «vjcí-iI.*.»»»! a Ioda a huma*
nldidei

VIVH O IMTIÚI. .1 aVtftHlO b0l*

rhevatta * o teu gran**'* d <-'e
**-. . .il-aUii-1'ir** 4t **angutr-
di" do n.indi Inteiro, o ea.***»*
rada Stalin

Peto C »».i ií Central do Par*
tido Co-.h" ítu lutomu ta)
Palmlex» 'l*»i»gli*ii:H. ,

O *• 4v«<!a»ia*tt Ma-n-t v*4(a*a
• |»|-a4--'-i «nl*... II. lí.l.lall
l-a.l. .... . 4<9 a-.a, ptCjU, O
•HlMlt -l. : • 4VI |.|#>* ,a.lu,
MT || |aáV' .1 <a«|l*«l«»al,lM 4 a»
t.t».*.» mmUoní USSUtÊêi 4*
l"i »' • I1.....-..I *. .,. IM .'>t«.
d*lnt d» tepttmmm****** 4*
*•"* ***» a.--»..-.!:.». I.-í ..- --¦!.•
»-* Q .¦¦¦¦.¦-!, ttl* 4* ¦''¦.
»il*t»* i'-* * *" -.' • a mw*
üí».Ul lat t.'»....;. Ir |. .: .»
Celf» ala.l.1.1. * I.L-.L... a .,.,
lavai» 4» tt* Jla» ... . 0.04 <U
mt**** ¦jl.-i» tl.aa.li. | 4t ,t
****** lll«la|a.U||«| M (-....ai
d» 4*p*jt*44 tt.tm.» i.ti«..*a. toa*
ii*n-. á iw.t. i « m«a*

Oetsa tm m*A*t, ~,-.u »-.«u-
lt"--*' d«pa4» «ia* |*t a »,,.',.
Bli» d*» li.UtM*» mtSjmmr»e»|.
ie» «.«u aMtttatd • »--m» a
•nauilra, (uacbllui iUu • a».
Ai.a.u.1, !«!-!,. ,.c.„ dlftfM-
(4 A»»lm 4 * n-,.,1,,

QtMiia* u atntUt atntt* I* em
imio de a«« i.-iuiitm, » om**.
der ai ¦!.!« 4» OarvaUio. )u.,to
» I alal.nU 4» ImplelWa-s, ll-.U,.
pttada »í>!i» i..»i4**r. ia-j>|.*a*
•¦'« com um at dt *tv-

— KtSm, t**mt caio*. O «••
n«4t *m*Á mu »«»

O ul-ltl.!*-.!. COU l*ã«
ORACINIIAH

Uiful» •-, ar, AtiguMi. Meira
ai» hcti.» m«ia Man, Numa
roda d» .HMddroe • 1 -raaii».

tm*, 9* ».C|»l,.»M t*ol*t* Ala-
«•>»•. tendo um reprewnUnU
da UDN decUrada qu» • Mt*-**lld0 J4 devia liar mt pro-
nlMaa.j4.40 a.,1,1. „. eOW.tl.Ml»»
u»I'.iim do mr Allve«tr* Pert-
o**», MtMiihti.it.. .)« -u mgp.
1* nSo * mu. Mie. Tulve»
t'-»i» uá» aUapalhar a tcotU.
latO» - cirtoitl'»»! UM Ja-ll.».ItaU

ICm «-sultu. o matmo parta-i»m»i-i* tbfonnou que *e c»gl*

DR. PAULO CISAR
l*l.*il».*«T*.l.

DOENÇAS B OlIllíAÇOgf,
006 OLH06

( ON.SPI.T.imoi _ Um* 13
d» Ntvrmbco, 1S4

XWe(ou»i 69X1 - NITKROl

M**4 il' 1- *¦• « l;....... .
tt* *•». -aa .1,, . I, • . 4J|f.
Mt 4* rimiiwMiiniiu 4*** i«|.
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13 Milhões De Negros Protestam
Contra a Opressão e o Terroí
Causa sensação o pedido endereçado à ÒNU

laAKn uueteiMi - tiattr*
l*«c»ai -. r.l» landa !.••«¦ l"
l*>,-«ll< »»»»»» Cl.ll» 1 I .l.lrt-a t->

A»a»<iaM«u Oeral 4a ONU, m
l«MJi*->» «aUetue ptla ,'... a»
Ç*Ul M*elviu»l ptl» l*i ?»-.*-*
4ot NiKUfnai 4» OAr. p«4ln4a
m •'«!íiti-njA»ita ONU t-«>» que
ít.aa» a etliMcft» 4t n.i.a.iu e
tt*»»»»» tm qu» .ii.ni ll tal*
ir»»'«» 4e i«««,ia-. »,--» Céladue
Uui4«*. iCMbora ni» tenham
aliada |.uMlaA!»l«-tj|l colli-l-.la»<l,,

UtU 4» 4o<uw»alu. a» i»|.«*-»
«x*nUatt» d»» -MquttoM m>*6c*
lalitM eati» at 4* |-il*A* *~ •*
um Inttligenie *A*xmr 4* ••!•«"-•
rartM qut a» «lifíitina, eom a
»ii-»»;..j dillrli em qu* e»u pe*
ii.ài emotm o» 4tl*gii4ot no»
!»¦ WMtietMA

l.-«..i»a» InlD-nuMi * Br*. Ito
omvcII 4 raporiagam a pcUcio
li* primeiro 4 C<*mt**»*4<> d» Dl*
lílio* Humui...», «aja etgunda
rwunlla tt-ri lugar em dcnt-i-ra
lut i«ui,^ rn* |.ii>«i-i»u mt* dt
deurmtiro. M * poUiti que a»
mi-dldM i- ,- ela preconiaUdas
*<*.'»«ii ii>f"ii- »n«*M 4 Carta In*
ternaclaanal do* IMiolio» h,,,,,-,
no», em cujo mbeco a Oomla*
•io tr*li*ia«rl A* a carta fl*
car f>i«.i«u em tMup<> ulll. «cri
Mpresenladt 4 Ajuembtéls Ce*
ral, em mi* iruntio 4* 1918

Ouli-oe ....-. 1 ..itiot»» conror-
dam em qu* a **ttk«o ¦!«>. ni»*
gros nAo nod«rá eer ducuilda
antes 4» AumbUU Oeral de
IDU. iini. arillcntâm, qut. »¦¦«•
Ml oportunidade, qualquer na*
c6e memlir» i»oder4. a» astlm

Tegtlattl

pela prtiMlni vc* a»
da opnemto capitalista o 4a
at-rvldlo dM povo* m Impert*
llsmo » abriu na blsitMa 4o
mundo ura capitulo novo, o da
roeJtui-SaO d» uma »c<cá*d»de
•odalleta.

Ba* aabata que graça* I
MM* llitoranca do Partido boi*
i-tMvtsta, 4e Partido da Imtà*
t d» Stalin, o Estado todall*-
ta Mfdo da Revolucio 4* 0»>
tubro m conaolldou, i-echeçaa-
•lt todo» m ataque* dM oor-
eirlM imperlalista* * omvm-
tendo-»» numa grande, |Md»re-
m o Invencível potenda «wda-
lista.

Eles sabem qu* foi graças i
oontrlhulcio decisiva militar t
politloa dM povM da Unlio So*
vlétlca qu» a segunda guerra
mundial terminou con a detro*
ta do fasdsmo e a vRíVrla dM
ptrvM amante* da liberdade.

Sabem ele* que a Unlio 80-
vlétlM é, hoj» como ontem,
uma forca Inexpugnável posta
em defesa da pu e da indeptai*
danda 4a todos oa povM toa*
tra M imperialistas provocatto-
ra* d» nova* guerras.

Na Iugoslávia Os Operáribs
Vão Para o Trabalho Cantando
O depoimento do Deêo de Cantecbury, que acaba de percorrer todo o pair,— SUlo folsaa tu noticias sobre o auxilio militar aos democratas gregos"Acho 

que • condenação de Stepinac foi justa e que éle é muito bem tra-
tado na prisfio" — Tito é um verdadeiro líder do povoBELORADO (Intor-Preu) | tanto o* moçoe como o* ve-

a denjui pivpói i..caiu-. ¦>•
.1. I ,.. . ,1.1*4 -a 1 i.í- . qu»
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|!..;t ¦• «.Tia, («to 4» tm auntrira
nut it. ptl» «Mcuii* Irrcm »i4i»
••1.IH.11.I-. a apelar i-n» um
ulíalilan... Int-ill.a, 1 1 ai , a,«
•UMtviíuiar aetts dlrtllv*. Outriit
i.*«:«°x». di.»» ClaiH, 1»n»i*-tio
4t nto atata baUlha entn> a
)"-. 1 d»d» • a tliaala».

Ot d»ltg*d«e 4» côr 4 ONU,
tal* riama o alto • chtlo 4» 4lg*
iiiii-i-t» k*mbal*>a4or 4a IUIII,
M. Joteph D. Cr*h»ii<-». o» nfti*
canot • o» Infli-in -*. ou ouvt*

imni 1.1.1 ,4$ ,,. ¦ ,.,,„.ia
• «.,» .1. .1,; ,..,.,...i, tta-
r|t*| *m 1Ui.»«k«» Ui»-- r : Mui»
lu» i|>í|e«| lli.allllll aa. ...v,m.
- * J- qua nlo .. I. 1.1.» («t*
ll* tll«lU Ia fílaa 1 .> I ,.1»,-»
I at» | •># I.I.. » .!« .-.!..».. 4%''i '¦¦•¦! em vl.ia, t.... iiiin-»a
la-, u Iam •! ¦» .li: .¦ a ¦. du* •!•»
!....'.! I.,|!c,-,„ll ,|, : ,x^4
a.....i fatUad» »m Ji . ¦ I. ia,
Itlatidad». etc. Mim, a »u* pro.
*tt*Cm na ONU muita itt* "tt
vér com a ...¦....«•».-».,.„» u*
l^ocurator Oeral. r.i«-« »>u»
dam • «u.ti-ntar a afiim-n-to
do Dr. W. a n Du ii >u *m
|-»!!..V„ A '!»».»».*.. dM I» ilu*
no» l*»Ude» Unido» 4 4o lat».
rt»w4 4a it.ui.-i-. Inteire ». eo*
pc-rtabuenl*. da» i-r-au-.,, «».
efit*.

GARANTIDA PELA JUSÍIÇA A LIVRE
PROPAGANDA ELEITORAL HO R. G. DO SUL

— 0 r*v*rrn4o dr. Hawüett
Jonbton, Deio de Oanterbury,
qu* acaba 4* ***reorr*r a Iu-
poalivia. tranamltlD M sum
impressOM i agioela Tanjugt
"Aatoa 4* «mpretoder a mi-
nha rlegtm pela Iugoslirla,
multo* peMOM haviam mt
adrtrtido de que eu passaria
fora» n«*t* pai* a qut tacon-
traria rtrolta em «Ma parte.
Em nenhuma <Ut ItpúblieM
Popular** encontrei qualquer
alnal de dlatorblo* ntn 4* fo*
mt. No qut se refere i llber-
dade d» reltgiio nlo pude
observar qualquer Indicio 4a
prolblçüo 4m ato* rellgiMo*.
Em (Mm m BepfiMIeM -rltl-
tel várias Igrejas, tendo aaala-
tido mlaaaa tm tMa a parto.
Betou multo lmprMalonado
eom m bektM da lugoslátria
a teto qut tia tonttitulri um
btlo paia para M turiete* bri-
tinloM.»

"Bateu 1-rualrnMto impre*-
sionado «tma o* tttotcjot para

a rcconatruçiô d* pala, da
qual partietpa todo o porro,

A ''Doutrina Truman"
Em Ação Na Grécia

LONDRJC3, Novitaibro (*£*-i
p»oW para * TRIBUNA PO-
PVLAB) — A lnt»rvcnílo ntj-r-
tt-amerleana nos asuntos In-
t»)rao» da Orocla aumenta dia

Noticiário Internacional
A, UCRÂNIA 4EIÍA" Et-CITA PARA O CONSELHO

OB SEGURANÇA
1AKE SUCCESS, 12 (U. P.) — A índia eicai» <le se retirar

da longa luta que vinha travando cot» a Ucrânia pelo dC*clmo-
primeiro lugar no Conselho de Segurança. Dessa forma, espera-
89 que a Assembléia aponte autoni&ticamente a Ucrânia para
aquele lugar, quando a mesma vier a se reunir em sessão plt*-
nária na próxima quinta-feira.

TAFT CONTRA O PLANO MARSHALL
WASHINGTON, 12 (U. P.) — Robert A. Taft, Hder repu-

blieano no Senado, afirmou numa roda de Jornalistas que «se
opaíe decididamente * ii cwvccasüo da soma de dois bilhões e seis-
centos e cinqüenta e sete niillioe.. do dólares à Europa e China,
n tíliito de ajuda, conforme solicitou o secretório de Estado
George Marshall.
PREVISTA UMA ONDA DE GREVES, NA INGLATERRA,

CONTRA O «ORÇAMENTO DE CRISE»
LONDRES, 12 (U P.) — O ministro da Fazenda, Htigh

Dalton, apresentará a Câmara dos Comuns, hoje, um .Orçamento
.io Cirise», que talvez provoque uma tempestade, no seio do Par-
lido Trabalhista, pois suspenderá os subsídios às Indústrias de
fecldos e aumentos, total ou parcialmente, e elevará o custo da
vi.já de dez a. 15 por cento,

Ltdere.ç sindicais declfiruram que o resultado inevitável do
«rOrcamento ile Crise*- aerá unia onda de greves, desde que os
alimentos já consomem de 34 -a 40 por cento dos salários.

A RUMANíA REPELE CATEGORICAMENTE O,
PLANO MARSHALL

BUÇAREST, 12 (U. P.) — A ura. Ana Pauker, lider comu-
/ilnt-1 da Rumania e nova titular dna Relações Eicterlores de geu
pafu, em discurso Inaugural de sua gestão, declarou que o Plano
Motrshall transformava em. ¦.vassalo,.* os países participantes, em
virtude do flue a Rumada repelk-o «catc^oricaniento. <? e;iecuta*'i o. Curta, assim que * «StuaçSo ná Espanha o eKl»jlr»

A sra. Ana Pauker anuitdou qu» a Rumania iniciava «uma
nova política exterior», «baseada om r»la'»«5es cordiais com a
UnISo Soviética, quo, contrariamente aos países imperialistas,
respeita a nossa soberania».

NOVA CONDENAÇÃO DE WALLACI A DESASTROSA
POLÍTICA OE TRUMAN

CLEVELAND, 12 (U. P.) — Os Estados Unidos predsam de
«alguma espécie» de controles econômicos, antes de darem nova
ajuda à Europa, segudo declarou Henrj»* Wallace. O ex-vlce-
presidente disse em entrevista a imprensa que «até esta parte a
ajuda à Europa resultou em preços mais altos — mais elevados
dc que deviam estar». Acrescentou que não pode compreender
por que o presidente Truman propôs que a ajuda ao estrangeiro
e a inflação nos Estudos Unidos sejam examinadas separada-
mente, lia sessão especial do Congresso. -

A respeito da possibilidade de guerra com a Rússia, decla-
rou que não há perigo, ta náo ser que os Estados Unidos enviem
tropas para a Grécia e as tropas americanas, «acidentalmente»,
cruzem as fronteiras setentrionais gregas».

RATIFICADA A POSIÇÃO ANTERIOR DA ONU COM
RELAÇÃO AO BANDIDO FRANCO

LAKE SUCCESS, 12 (U. P.) — O Sub-Comité Político da
Assembléia '.dotou a seguinte resolução com relação ao caso
espanhol: «Enquanto o secuetárlo-geral, cm seu relatório anual,
informou à Assembléia Geral das medidas adotadas pelos Esta-
dos membros da organização, na execução de suas recomenda-
çC-es do dia doze de dezembro de 19-16, a Assembléia Geral rea-
firma sua resolução adotada naquela data relativamente fis rela-
ções dos Estados membros da Organização Mundial das Nações
Unidas com a Espanha e manifesta a sua confiança, no sentido
de que e Conselho de Segurança exercerá sua responsabilidade

a dia. Saguado Infoima a«Afen-
ela areia de Notl«*laa, um par-
lamentai* Ub»r*J, ar, Vamvet-
aos, protestou oentia a •dei»*
«j4o da Mbtmnia do -tai» por
partt do ar. OfUwoW, ehefe Uí
Mlss&e Noi-t^Amtrii-aaa.

Passando por olma do govtr-
ne • 4» *-aUtaa»at» a*re»o»,
Oriswold <-*omur**leoij direta-
mente ao p&blloo a orlaglo d»
uu nove imposta. O iomal U*
beral (to Vema», oritlcou se-
verament» a «aUtud» dltato-
rlaU d» Oriswold acentuando
«au» somente o ministro da»
Plnença» pode tomar tale lnl-
otatt-raa.

A mesma agencie, em apoio
A aua aUrnwfiáo de aue os lan-
quts «Jastio oontrolando oom-
pletamtnte » governo grego,
elta • taMUmunho do repórter
amerlcjana. Joaeph AUop, quereoentemente visitou a Ore-la.
AUop revela que floou «starre-
oldo ao enoontrar um antigo
conhecido atu, que era «supre*
gado na aecroUrU de *rinaa-
«as do Batado de Pennsylvanla,
manipulando o or»*amento gre-
go como se estlveese aa mia
cidade naUd de Harlsburg.

Acreaoonta o joraalIsUi «Oa
americanos oslao «-tol-Doado» naa
posifiões ohavee • no» maia
Importantes tulnlstérloii».

lho». Observei que todo o
mundo numi firula um deaeje
sincero de participar da re*
co-.Atni.-lao do pais. Notei
que há 'alta de maquinas e
gostaria qoe o meu pais en-
viasee suu máquinas par* a
liigoslAvIa.*»

Discorrendo edbre o plano
qüinqüenal, declarou o Deáo
de Cut*Mt>ut7*

*— Sinto-me fells por ter
podido verificar que o Plano
•seta aeodo raallsado com »u-
ceaeo. O qu* surpreende par-
tleularmant» * um lnglís é
ver qne o* operários aqui en-
tram cantando para o traba-
lho, porque, em nosso pai», os
operários geralmente cantam
quando deixam o trabalho.
Também fiquei surpreendido
cem * rapldet d* reconstru-
(lo do pais, especialmente le-

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doea«*as d» Senhora» •

OrUn-ja*
DR. VITORINO MAIA

BOA HHXIOO, U • II.» and.
Sala 1.7M — Telefone «U-oUlS
IMAriamente • qualquer bora

vando-s» em coma os recur-
aoa limitados de que diapòo.
Em verdade, em nenhum pais
ua Europa ocidental pude
observar uma reconstruc&o
tio rápida quanto a daqui."

Inquirido «Obre ** obser-
vara na Maccdôniu alguma
coisa quo viesse a confirmar
aa acii«iiç<i.es levantadas por
diversos países de que * Iu-
goslávia manda auxilio mlli-
t*r para o* guerrilheiros gre-
go*, respondeu categórica-
mente o dr. Jonhson: "Nfio
pude observar absolutamente

Animado peto exemplo do
alucinado governador Silves-
Ire Périrles. que vem come-
tendo Impunemente aa sua»
lro|H'liaa em Alagoas, Iam-
ix-i-. o sr. Wallor Joblro, go-
vemador do Rio Grande do
.*'!. enveredou pelo caminho
dns arbitrariedades, Intcrvin*
do violentamente na cam-
lianha eleitoral do Itio Gran
de dn Sul, para servir aos
di*5ai.i: -i do irn»i -i fascista.

M:.- ::.! como aronlecen em
Alagoas, lamlutr»! n juntiça
(Io Rio ( r/n.il . do Sul acaba
dc r»e fi.uiili-íai.-ir |i«-.',i Ujr.ili-
ilmlf, rontr* o tcrroiismo do
govcriindor. 0 Tribunal Re-
gloriai llleitorai resolveu que
todos os candidatos, comu-
iiislns ou nfio, iiim-i itnH nn lo-
genda do Partido «Social Pro-
grCai-islA, terfio plena liber-
dade de propaganda, poden-
do inclusive realizar comi-
cios. Já na noite de nnle-nn-
tem, logo após a publicnçfio
do acórdfio do Tribunal, essa
piopaganda se realizou livre-
mente cm Porto Alegre.

Sofreu assim umn derrote
o sr. Waltcr Jobim, o servi-
çai da ditadura, que desres-
peitou as Imuniriades parla-
mentares, prendeu dois ve

dor Outra, náo prevaleceu
diante da decisão da jui«tiç>S
c n- .im o povo gaticbo irá ll-
vre e democra.tlcamente àa
nm.». no próximo domingo*
par* consagrar oa seus ver*
(ladeiras ivpreiienUintes.

a ia m

nada e nfio acredito na exa- readores cariocas o fccliou a
tidfio dessAs noticias.

A' pergunta sObrc o que
pensa da condenação do Ar-
cebispo Stepinac, declarou:
"Acho que a condenação de
Stepinac foi justa a que die
é multo bem tratado na pri-
sfio."

Dando suas Impress5es so-
bre a conversação que man-
teve com o Marechal Tito,
declarou o Defio de Canter-
buiy; "Posso, de todo o co-
raç&o, dizer que o Marechal
Tito 6 multo amável e sim-
pátlco, 6 um verdadeiro lider
do povo."

Máquinas Fotográficas
OA* MELHORB8 MARCAS

FfLMBt EM GERAL — REVELAÇÕES

Remessa pelo Reembolso Postal
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sede do P.S.P. na cidade de
Pelotas.

Não escondendo o despeito
c a fúria da reaçfio ante o
resolvido paio Tribunal Re»
glonal riograndense, o vespor-
tino policial "O Globo" escre-
vc cm despacho de Porto Ale-
gre que, após Ber concedida
a liberdade dc propaganda
eleitoral, o "ambiente passou
a agitar-se como nos piores
tempos da velha politicagem",
depois de um período dc "ab-
soluta calma". A calma a que
hc refere na sua linguagem
estadonovistA o órgão do sr.
Roberto Marinho 6 o terror
policial qtle esvasia as ruas
c praças públicas, para que
possam se impor os cândida-
tos do grupo fascista domi-
natito.

Mas a "calma" do- fareis-
tas. desejada pelo governador
Jobim para agradar ao dita-

I] Sr.
0

IE i •Io un
n estão

I

Cardoso io Ira a Verdade
s de tonos,

nesãs ii eitaisia são
eom as nouçoe
-1;

desrespeita oo presidente e ao to secretario Ia Casa"'

"A REPÚBLICA E O
PROBLEMA DA

TERRA"
Sob o patrocínio da Liga de

Intelectuais Anti-Paeciatas, o
economista dr. Durvai Bastos
de Menezes pronunciará no
próximo di» 16, fa 20 horas,
no Auditório da A.B.I, uma'
confüréircía aol> o tem» '"'A
¦Republica o » problema da
terra". Á oatrad» ¦)-»•*.£

O ur. Adauto Lúcio Cardoso,¦» lider da bancada udsntsta r.u
Câmara Mimtolpal, preatoi;
curiosas declaraçõci ao »Dlà*
rio d* Noticias», ontem di-r-rc-
taments publicada» po: C-sco
órgão, no molo dc úmá negi-.:i-
da página. Estamos íufomia-
dos qut» foi o próprio sr. Adau-
to quem compareceu í« reda-
fiao do matutino, entregando
já CBcrlta a sua '.entrevista».
Nouta peca literária,, fantasiar.-
do-sa da novo Catão, Investe
contra a dignidade do legisla-
tlva carioca, oapeciatmeiite dos
membros du sua Mesa dU-oío-
ra, Estariam ôle« no aprovei-
laudo do atuai período de sus-
pensão daa atividades da Ca-
maro, para procede; a, numero-
sa* nomeações da funolonárloa
para n secretaria d« Caaa, ins-
plradai e>ru Interesso subultor-
nos.

Hio ,VtU.iXUt. ul mi CnlUUia»)

Câmara, .r. João Alberco. i.1-
diculomcnt*, afirma quo se- Ua-
ta da detalho da «conspiração
Cjucremo-coinunista., partt o
descrédlro dai in3iítu'çõe! de-
mocrátlcos. «Como lider da
UDN — declara peremptório —
asseverei ao sr, João Àíbõrfo
qua o partido a que pertença
CHrá alheio a essas combina-
ções»,

Dí-.SMASCAP./VDO O
flE. ADAUTO

Oa próprloa 
"aiembros dn ban*

cadn udenIo'.a revoUaiaa.-r.o
contra aa expressões de seu
¦ílider , An nomeações que vêm
ao processando são apenas de
antigo»/ funcionários, agora ele-
tlvadoí.. Quaisquer outras iio-
meagões w durão ape-ias em
ca''átpí Interino, do acordo cora
b estrita necesuidada doa sfr-
viço* da Câmara o da acordo
tarabém com o cntondiu.ento
entra ióüixa om bancadas, luclú-
oiva — o at 6 quo está o pior— da própi-te. bancada udo-

dessa laciiveí dt, Adauto, At
faul a InlclaXIva das fiooiea-
Cóm, *>«vra êlo «wpuri.-is, ao *.»"'. uima..
.«•JoretóBlo, ar. /uuaríUí da Vom- O sr, 2"aviec d» Araújo, so-
gptoBip*;, a .im vçoíííIobu <s*,\ oçaVksij &% (jça.sÇo f»»*^»*»--** to,

UW. í tinem ficou enc!ui"ga-
do do representar seu partido
nos entendimentos cm torno
Umi nomcaiJõCB, Ontem, os sr»,
Uic-o da Silveira, Ganm Filho,
Bai-tlet. James, Leite do Cas-
tro,o Ari Barroso, tod"S mem*
broa da bancada itdòniata, c-n-
derepaiáai ao sr. Xuvit-r il>
Arau.lo umu carta cm quo de-
ciaran: ratitlcat todoi oa atos
po.- 61o praticados, oa qimt», —
esçlai-ecem oa signatários nel-
>uo enumerados — tton-ui exe-
Ciuridoíi de acordo com us deci-
sõon partidárias por ní;. clabo-
radas .

«Outrossim — continuam —
píotestamo» contra as expies-
duos contidas mi entrevista do
Bi, Adauto Cardoso, aa quais
consideramos dcsr'éspeltói,as ao
preoldenta o ao 3..* secretário
d* Casai-,

Fica, portanto, o sr. Adauto
Cardoso, uiats una voz, des-
mascarado.

Os próprio» vereadores do
seu partido, seus liderados, en-
cano^.aui-ss 4* iMu.weot>*: «*
-ÍJttOJa "

i <\i»io sqii :i v
O ar. Roiinundo Padllha

iiiaulcve (iemorada conft-
rencia no Faliclo do í »u ta
roí.t o scncral «Melo Souto —
i.i a noticia simples, cs-
premida num conto dr págl-
na, iliTulr. .-rn ontem por ua
vespertino. Para os que no*.
¦Mim ter perdido a memória,
lembramos em tempo o i,o-
gulntc: o ar. Kt»lmundo i',ull
lhi é um criminoso de iruer-
ra, citado no Livro Azul do
Departamento norte - amcrl-
cano em fevereiro de 1940.
NC.SSC documento, Padlllia foi
acurado de haver mantido II-
gação com a espionagem na-
zlsta, que precisava informa-
çõi-.s r.úbre a rota dos nossos
navios. .

E o general /Vicio Souto?
Sobre 61c o Livro Azul nada
diz, como também nã se re»
fere a Filinto Muller. De sua
pequena mas patriótica fé
dc oficio, entretanto, sabem >>
que fo! 61e um dos arliliccs
mais ardorosos ao E"tv.<rb
Novo, que mergulhou o pais
em dez anos dc ditadura. Nos
intr "valos, para não perder
tempo, o atual chefe da Casa
Militar do General Eurlco
Gaspar Dutra acompanhava
o adido militar de Hitler em
vi.-.ita a unidades do nosso
Exército em Santa Catarina,
sendo então publicamente no-
tória as suas profundas sim-
patias pelo nazismo. Foi ura
dos qur* demonstravam dlan-
te de mapas a derrota da
União Soviética em- três se-
manas, ao início da Invasão
do território russo pelos exér-
citos alemães.

Estes os dois "idadãos que .
hoje conferenciam dentro do
Palácio do Catete, sob as vis-
tas do sr. Eurlco Gaspar Du-
tra. E' possível que amanha
venha o desmentido, mas isso
não tem a menor importan-
cia. O mesmo aconteceu só- -.
bre o encontro com Plínio .
Salga\do, cuja obra, em enca- [
dernaçfic de luxo, o sr. Alelo ;|
Souto conserva ava vãmente
em sua cabeceira.

As constantes confabulaçõ»s ,
do chefe da Casa Militar do 

'

Presidente da República com
os maiorals nazi-lntegralistas ;
não podem deixar de ser de- •
nuncladfaS à Nação como uma •
trama conspiratlva de terror '
contra a democracia e as Ins-
tituições livres do país. E essa ,
conspiração se faz dentro do
Palácio do Catete.

Por mera coincidência, na-
turalmente, ao mesmo tem- '

po em que se realiza o encon-
tro, fala-so que estão sendo
preparadas ãrruaças manl-
festações "popularc. para
27 de novembro, semelhantes
à., de 21 do outubro. Nessa
ocasião esteve à frente dos
desordeiros a organização ter-
rorisía da S.A.B,, de que o tit.
Raimundo Pádilha é um daM
patronos.

O general Alcio Sou. iw
dev« ignora-: t»\M cousaa.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO UI - Wm - qüINTA-FOBA* 13 l»K NOVKWIIIO l»B »W7

GRAVE flMEflCfl
respectivas ile nm t

Ue pradBtoiee tk *.«.'» 4o
Estado da Sio Paute, tentia»
do a ameorr. que i»t reteatai •
a* «.rge«lai<-««- *!"*¦ **" prece**
¦am tMlTC a Inglaterra e o
í!*«.»il, M n.t.'.im*i.i*.:n para
evitar t completa t«-. ¦ da
•«bre t**portAvtl da t m.i ••
«ttk»,- avaliada « m 4 » u B ml*
lh'-*« «Ie teca*. Dominando o
CarolttV Internacional Ali»
rw-iiUr. et ír=«.<".«* <*u.> im*
pendo um prttjo irrisório, de
Cri 110,00, que ea produto-
it« afirmam sio dar nem
para «abrir aa dcipeaaa
aeaaaclale. Dtfeodern o neti
fonio da vlaiA, lato é, dc qut
(a Qotêtao ate, bo cato, con-
tra oa laterê-m da aconomia
¦adoaal, afirmando «ue o

Kmadlo 
no centrclo ta-

4 «It Crf 120,00 a ata.
tltm do laeer multa procura.
Hç-üflea lato «ue, um'vau
¦age liado a produto ate aa-
•rm ottr-weldM ptloa tugUtet,
aamt • mtiiderao, «mm gran*
tu hKroa, aoa palttt «aa aa»
gtmtlttm tio Boteo arro. Um
¦tgdeio altamente ttompenta-

II P RODUTIK
excedentes sairá Iam os

ARROZ

os interesses tia popuíav
cimento de uma (ei

o, proferi! ní*o toruâi coníis^
cfa Câmara Municipal

agrícultofes
der paia a Inglaterra, «uan*
do *0 *afce «te e mtrrade In»
u«:-....¦*..: **\tt *vi«J«. «ItHire
rareai,

COMPUtTA i*i i.i a DA
PRODUÇÃO

Falando aata-tnitm a um
Jornal o tr. Mario Pieeiulo,
presidente da Comia»*» dt
Abttteeimcnlo e Gincro*. AH*
mentfcloe da Aisotle-áo Co-
marcial e vicc*pr*-<idttti«i da
lolaa de Mtreaderiaa dt Sio
Paulo arnlm tt manifestou:

"Estranhei, sobremaneira,
u ccodl-Get tm qt-,e o Bratll
attA negociando com a Ingla»
Urra. no cato do arroz."

B, depolt de manlfeatar o
teu completo desacordo eom
a orientação do Govirno. dt-
clara «ut et produtor*» tape-
ram «ut ot Inter'***» da ritl*
cultura braallelra aejam dt-
ft-adldo», conseguindo um
pr-tfo maia eompenaador para
aa tebra» da tafra do toe-
rtelt ano. t «ut «tio tal-
culadaa em 4 tm S milhe*» dt

Onde arram ta predutortt

a- quando pensam |=odt»r ceu*
tar t-on et inverte «Io <#o*»lr*
no. A ditadura d« ar. Dutra
nfio m preocupa cwh* *****
amunie. porque mudar de
orienta*.»» nta ntgeclaçfiea te*
ria alterar lambem at tua»
rila-ifit* c«.m o* elrruloa im-
perlallsui* Ianque». Anterior*
i.i.:-.'..- natmc* do Comitê Ali-
mentar per impoilçio dot
magnatas de Wall Slrett. Mo»
«•an-onte voltamot ao organlt»
mo lnterstclonal por«ua lato
agora Inttretaa ao» planoa
rif-enea meumce senhoret. 8d
poderlamot negociar o arrot
com vantagem t ativar a ao-
bra «portavel tt aalaaemot
outra *ro do CIAE, mat para
negociar diretamente com ot
palaet «ut neccMittm do ali»
mento, aerdo a PolOnl». t
Cbtwotlo-ráqula, a lagotlivla
t outrot. Ei te o único meto
viável, porque fora ditto 4
melhor \armontKttmtm aa
CIAE, uma mu «ut ttrta ü-
ficJI fugir ao eareo aagio-
amerleaao. E nogoelar tom
iafeta «fa 4rb!ta da Hbre 4
leceber •tcngalidoa*".

O
que

,,i*..*u.. da Fartada.
fenei-wament* defende

a* . *¦ ¦> .*.¦>¦>¦* ""* a ingla*
i*r«a. nio tema c***lí«í»iw*-ft'
in da ali*-».'--- e.fert-ftndft-w
para fazer o «érdr. o hup
quer dlatr vender o arrot i *
Cri 1W.0O * receber "librai

ronctrladaa".

»•» ft<*;r»MÍllU* ««"*»***» (*«
ilKfjrfag t*»»!»* >Iothi itwm
i«Ctt rt**i«**sà»»t«4i*«ie t»r>
ie *ta .-.»« »*,=¦'* *"*¦** k
t»mit--<- ¦<¦¦ l*ni»*t*» «»»íi»ífi-
tomo *\mT *-!**;*»> *r* »«.«««
.i^i. i»n=n ti* (primeira
•......**»c A «íàiii-.t t'.<M

4iieia dn fr-Mjíítía. p«r ia»
itfgitfdio ?*)*• «f«*feratl*/*t
ttxsit-* *0 4* cmMMBO* r*»«4'
vau »'=»-«»* > * * i«-¦»• • i '*

bj*i»»v» mal» «eiio» P*r *tm
v«, a PieftMur* ***lv**i r**«*
«lHfi*-t i*«* itaüiar o Uno**
|«il« laSttt, il.es <«>>.,«; AC

.!..«*.«.'.tr.'. a» alirtaíM-í*»
ét» dlfi-ruMadtt acttt terra*
no, »ii»e ftwarfcetia o predu*
to. $* ir», i 

'«• ...íi»*c «'•'
ifiibim ' ¦ ¦"•" '•* O í.--••¦
é «oe og i- • •¦¦ -•'•• • •"•' ti-
*«-i», hiU fc**la ««Keesidade

•«ií, rraMfoda Inicial.
ft txx» da lAianj* lluetra

tmifiê, *i» íte **t*i'4ò à ém.\
*»!* ttt0i* iíMifirw *» liiüia.
tlarfinoAeaao *atrg imo ¦*•-»•
*4*Í0 ik «tÍf«V»í-»t|«*»lt«, «rtt-jt**»-
N-««ite inaagiiiârfa*. ''*«»» (»**
is-f frtflt»» «o t«r«4i«*-f*M. t****b
- ¦ *c «oe t Uttmíê ftria
«éstüda ««*« feir** a terra
..•.•...-. r.;<» .*.. n r...'. ¦ »
O (ií: -J- -*.«¦ - ii.IrlHlo II)*».
*;**(» *^|-»>i=trt tm tm «-«Hllta»
d# i «»*"»»«;*••. ítVri» o »«fkirt»*
lo alirmar ¦» ¦ aiíialmeni^
a* .-=.•*«:•.. tttao «<*='<' %?•»
»'.;.'*.• a • •¦-¦•'.*• • <í'.i*..« a
doei*. * Cil s êv ¦. n .¦» «•*
ri*»»--..» «ualitUde.
NECKSSARIO MAIOK K0*
MERO DK HERCADINU06

v..*«»-...» -an»* mt-i**t-adlwhtla.
r-;ít#«i-.» ¦ de ü: • da t>ua
-i-.it-.!- du» i <;...':.¦ *

««Kl »•<= !«...!..*.. i \-, ...

ilo. No sentido de ser Intrt».
sifirada a sua .i.- fe)

tf%m*í*^ II «*¦-«
Jate si-..»*;»^.'
tta «-tfaiiiiittMi

Si.| ,. f!| J..S- 
•

«rfc | ,=.,-„

Ahmmí4*i ao

*"*•*"*' '"T:.":'^rr*^' *"S.' ¦"**

•f ita*» «

Profelía ««ísr itttcftaajwi ra
j^íiíV4)..j i>0 A**jt»i^-i.i:D

Ffelt* Oi CAMPO tíH»aNeí . t-^itmiMin «i. |W}*=*»-sii.«ms, ugBjpri .»»<.*.*»»-, aí^ jtins,**,,*, 
o> emta «;***«..»*> |fo> «ta.I^tj, i»p-n i %w^ ^ M w^ ^ JJ, p (fcte? ^Voio*^ de Ajudl

ttm a «tttmtic. Hi tlgom | ofrfvtdo i^ttmeote rm

Deserção Em Massa Na
Industria De Tecelagem
0 pnjtli )•». Imihis t»espeianca to inUÉn lulis

Manobras Para Liquidar
Nossa Produção De Jula
toft is às tens fe iraasp ü i nw ii* ¦« *¦*
*H ao pio k Ms tas vezes nis tm é «k i ta Mia

 ... .__ * m-mAMr, âa. lata. Tranjaclona I Teriameste, o aumento daados conttantta apê
|M Soa poduteres da Amtao-
Ma, • Oo*r(mo ainda ntnhu-
_m gtedtda torucu paia to-
|*a*g*amr a probkn... «it ]ttta.
Pt co: .tio com o inte-

Ê'1''!*» 
ditador e do t,rupo

ta do Ci-itt*:, que nem
ao trabalho de e-taml-

Pr 
o assunto, mas tendo fie-

frente o "trual' csltan^.í-
Jutu, entonuain-s«. oa

itorej nacionais em •-
situação, quando não,

Os a abandonar d*íl

Sia 

Jtta. Transaciona
hntata tom a Jtrta
, mas também adqul-

Ia 

-ajgjor parto da prada-•gajT*»*-»', iaaacdo cou
Ise» «M lil|ct. OtnU «x»
«irlM Mona a mu ftvor,
«loaSog fila» lstMvolttoola do
Oo-Jlno do gr. Dutra, tomo
tf aatUã altTadat da eom--
panlda ta«1eta St transpor-
ta So imatonae. O «ue maía
MMaraea a produto 4 «ut M
prensas tatlo ltctllaadaa tu
Belém do Ftri. Dttta forma,

.-nu "lildade A uodtd* «w «¦ P»*odutoret
a. ^uer isto dam quo tS» ttrtzttado, A í»»«*J«*w«

SjDaaonat, aprovettan-
dtato a Companhia «ot
taxas eleradlaslmas. A

t o transporte
•rara esta capital t Sio Pau-
le at ttocarregam de encare-
ter ttnda mais o produto.
Assim, a Juta nacional ehega
no porto de Santos dua* tm-
ms mais eara do que a dt **n»

dia.

)

Indústria dc ?.nli
far levada a complata
gttão por f."..'-.» da
prima, com o «ut
parte da produfSb
«cria atingida. Alada 4 bom
«•«ente o cato 4c oafa, tua
¦fra scntU-N ameaçada pe.
plaMa de sacaria.

A lndifertnça, o «ue nio U

td 
cump--"tiade da dita-

i, pelo assunto, f at tom
mt tomem vulto aa manobrai
«gmallnailnr a sabotar a pro-
jgV*lo dt Juta nacional. A ca-

beldade de produçio chega
gatUfater M por cento daa

eatldudes dt Indústria, e,
-*g*-mas medidas easen-

forem tomadas, dentro
•art ano a e-rtraçAo dupll-

aaii. podendo, abatttcer o
mercado Interno.

f' \0 "raUST" DiA «TA
JCntra ai o "tnist" anglo-

amerlunD, .que dt tua filial
. de Sio Paulo controla todo o)cio da* Urllas e, Inversa-

O QUE OS PRODUTORES
FLEITEAM *

Para garantir a produçio
nacional pleltetun ot interes-
sados, Junto to Oovlrno, mt-
dldas protecionistas t finan-
ciamento. Acontece, porém,
que ot seus apeles caem no
vardo, uma vez que o ditador
ttm uma única preocupação:
entregar tudo aos lmperlalls-
tas Ianques. Entre as medi-
das que os produtores Julgam
essenciais figura a diminui-

vtrsamenta,
tenalras alfandegárias paia
o produto enviado pelos ta*
-dtuet. Parece «ue com lato
multaria ma exagerado tu*
mtnto So praco da Juta. Tal
nio tt daria, tt mais alguma
oolta a» fiseste, tomo a Ua*
t-daçle da pnuai nat tonas
peodutocat (metmo «ua estai
fottem traaldat dt Btlém),
Onanolamtnto o garantia da
peodueio. Com tam haveria
o iMtnttvo para o cultivo, a
dupltceslo da produçio o a
manutenefio dt um preço
Justo.

Dessas ootaaa, no entanto, o
Oovêrno nio cuida t muito
manoa o Ministério da Agrl-
cultura, «roja poütlca 4 favo-
rtcer Jnttamcnte es planos
de Mr. -IVurnan, de completa
d«T^rl^p•¦tJt^^ So nosso pais c J.e
liquidar todas at inlolatlvas
nacionais. Assim, ameaçadas
tttio a ndústria de anlagem
t a lavoura am wnsequênela
da falta So sacaria, pois tam-
bem é difícil, em virtude da
gnnde procura no mercado
tatexnaclonal, a aqulslçio de
Juta da Sadia.

Un*. «laa cor^iace** tit-ht-
•mbU vala aUagtdaa ***:¦» dia-
mUbie aamiriiifatl» «to a*.
Dutra 4 a aaa UaUlaaed*»
•• la44attta «U l»«»»ag««- Ce»
bm M mha. aam itdúaltm aalà.
•ti*,««**aato «ata tta trata art-
00* ataia 0a_\sAaa. f«r et*.**
«atea a saatu-t-a «Ia ditadura.
Ttado abitto. a aoaaa tadéatria
d» taclaoa ttasa pr«sp*rMaoa
•jpartnta, «atuante a -raena an
Tistud. ta faito»tL»«M»wnei»*m
M •otreada «nUroa, • ae**«|o
Hico nAo aeuba ae ttUUsar tta
¦aldca aalateatt» aaa EalaCca
Valdoa, *-ce(ar1ato att-ulrlr ett-
glgangaa a atetfar ao apito
deã aca-wa ladtwuial», *)tM ga
dtam «aatjuica» modtrnaa para

melboraaatato ta a«a*a pro
dticto. Mia aaUtfaito. aleCn.
eam esaa saatlda «l*>eaatrada.
proibiu «-©tico Atpola a eapotta^
ato aaa aatoquea acuaaulatloa
durante ea anos t* traem, e
090 t-MgM dmraaa fabrica»

hilMI**» a outra» o rtíu»!-
tam oa tsaa aa aar-rtoa doa op*>-
rerto*. Mo final «ta aenta», •
peso de toda a daaaatrada poli-
tlaa ad-(Btalatratt*m «o ar. Du-
tra foi eelr aoa asabrea da ala»
at Umbathaoofa, Jatada ao a*-
ajmpttgt aa la*»4o atua aala-
rto» raOtaateoa ia nm tarço a,
am moam tatat, da nataée.

DMgmOiO DK MAMA
Otstre aspecto alarnante aa

laaalli 4 a falo *U «rae, aam
gaalquaf sauranUa ao emprego,
a graaae musa de tteclCca
*a*eeura **e»r«»r otttraa ativi-
dade» ataia bem ramuntraâ**.
Indo, aaa pouco*, abaneocando

¦it*. n.-..».. |^«4i*»*t». E***» e*-
0*i'J** Ittottm graad» !»•»•
da «r-^tatladc «»*.«<l»lui.iJt *
t*o«M«r«a pota a tttmtavltio «*••
at»«l ttksko da otato protucAe
i..t." Tal fato «-*it*g».«>*» *\
ladcclriai «i«te. •«»• toami* -»•»
*n«a»olta aa al»»l poMUca ad-
•aialatraU*». I»ta *. ratam» «.ua
• gevtrto quitt**» »««n»var a
miniuiiat!.'. leOutirial. i«m> -Ur
a aapcrtacAo • »?>»' •» ««'"•••
ia d» aredlica do Baixo do
Dta-JI. Iria 0-**t a reli*, t»
brac<* dee«sn«ote to etendt-BO
ate a-ata* dr* rp«rAriea da In*
dataria da tMetatra. V«4Ur«»
mt* aalAe. ao tempo *«e «ua
a» leteitva a IcOútUI», Itatto
qu* oontralar *a**rador«» eu
Ur.itrtA» tlcrltí*. cetn dttpt-
0%* •rutte****. II*. »lr.í«. •
ea*« «k* uabaUiaOor** nue.
aiu anccalraiulo outro «mpro*
ge eujctlatn-ea • »ol4*>«M> prol-
Mtlvc*. trar-alr-ando *«m ano-
Ou:lo am eertrlra oa quahiutr
•raranUa pravltta pr* 1^«;*:«-
(A* d» Tiulii.i.i •

O PROJKlú JOA&
AALAZONA9

Octco Uútf «IMI | lll llll.!.».

qut «rto «r.r.u.t.e.! ao» pouco»
oa Uabalhaeore» na tndôdrla
ta t*c»a*»ir, o Sindicato da
cotpoiat-Ao nt-Dltuma provldín-
«4a ***m tomando, i«cutando-M
atl convocar tacn A»»rmbUla
0»r*1 para dlMutlr a» princl*
pala r**JvtB4Ucacfi»a doa etuaaa-
aoeladoa. BaeU diaat »•**» da 7
d» analo ate «ela data acabu-
u» AttNtmbléla foi nalitada,
i(tw,> doa constantes reclamo»
da tKrpom.ac. Oa tece]*)*», po-

í.i... ..-;.. t*-* »f«tv»í*«» dt*
projete O* 1*1 aptenaud» peto
rcj.i•..'.-. *•-'-' ai»*-*-* -.-',-•<•'
vrxaadi» Cl«t*;í*i «todlcal» U-
**rae «rm tedo» o» Alodkatts». ao
«watrirto do qu* preterida o
rr.lr.'»'!" do Cambio r.«v.-- < »'•
«*j .»r,'.t r:«:«'»» '»•* ¦••»- ¦r-'
•rtaa (»tici',»t o» uai».: ¦ '.¦ -
t.t «d» o tusnta da» atual»
ter..*.» -w»rtiaU**a* • dí-tterla»
•nlnltttitaUtta*.

perfumes ZAMORA
Tedoa *** t-trlame» man

dUlnirutr conhecidos a
pr**of niddleot

VENDAS A VAREJO
Rua tSenhor «ta» *r*r»is*í, *

iMiniru* Andradaa

Djalma Ely e Jorge
O Vasco para a peleja com

o São Cristóvão

FOLGA BENÉFICA
PARA O FLAMENGO

Aproveitando a folga na
tabela o Flamengo pretendia
ir a Sio Ptulo a fim de en-
frtnttr o Palmeira». O en-
contro ji estava praticaraen-
ta resolvido mas, devido ao
clube bandeirante apresentar
quatro titulares contundidos,
foi resolvido reallti-lo em
outra data.

Lucrou com lato o rubro»
negro carioca. 0 quadro que
Ernesto dirige, necessita ur-
gentementa de am repouso,
ama vez que, nio tendo rc-
ttrvts, oe seus titulares
tobam-ae esgotados pelos es-
forço» defendidos. Assim,
«mm esta parada de quinze
dias, o time recuperari ta
auaa condlçCee fltleaa total*,
podendo ee apresentar com
sucesso no encontro com o
Botafogo.

fi*»a, j**wt. 4* «t-tE* de pr**
?U\i\tH t**..» «*s<i»ir «a» i i»«u-
iorf* (fe**-** »,.**. tfr*r*>
Uu*. A !=•»¦'=='»>»*"*;¦-,*-•* B^taMI
«!*i«í4t«*. «.ii»»«!*'*, ««rá et)>
«««* * â«> •«i« ..=¦¦->• <==.» de pn»
dot-it» *r*>uiia «««*»*• itdtm-
Km t*,»*> »ic hthtlt» nio «Ela»
• tu¦. O 1 ...»..'= . = *, |.» :.'.=.
. -tt. 0 Um tle m*) i*j»m
«« eiU«

0t aluauí i».r»«*..»t«>i.« * de
t .** ..*.»». f.-. i» proje-
tt\ mt* ««.trtrut- A admi*
«tl»t|«HÍ« dM .- í*..'. • ¦

roi»ia*. tw •* «."•¦'.-. ti...i
df t> l -• «• ¦».*¦ autorizado a
•••'.» . 'i. - ti» Clc.lti.-

li.>i=*n.ii.f. . i.mi.i... Nio Ha*
•mie ***** c*t peraUvtf.

admiiit»lrat**t i^»*ar4 ft da
ttnif |iC»iii»*i, mu* m «ue
UMlítaa* «.«r,(>»fl||(ti« ... ..
de ,'*'*.' a «• »r.'..'« de oo»
Iraa.
O PhEPklTO CONTRA O

POVO
C*0tt*s M.i., dt» •* «'|«.....

foi #*»« i ii 11. aprovado. Ot
*i:• *«i.ii.i.t.» do i' • cario-

ca t««ii|'ii««.ir««i.tr. a necetoi*
•íf.ti «Ir aumentar o nomero
dc* mercadee na cidade, rt*
guiar o e«u f•;«,.!»rmt.h.-*,
ai-t»it'i.!*ti ui grnerce, de
medo a !*«-• 1.»<-; ot cotuu»
iiniti.i! Entretanto, o Pre-
feito, atendendo «xrtamento a
!'«.'.« • »ni ttlranbw aet do
povo carioca, vetou Itte pro-
jclo. Em Macio recente, os
ncttce vereadores rejeitaram
o velo, fitando automática*
mente Uansformsdo em lei *
que haviam dlepctto.

Até o momento o er. afen*
dea de Uorale nSo tomou eo-
nhecimento tltt-ea lei, cuja
*< mu i-:.i',:u ¦ I aguardada
com anelcdadc pela populn-
(Ho «acrifiradíi, vitima doe
r.,:.!')»r.r.t.tU n« * Agentts do
cfimblo negro. Scgrulndo a po-
litíca da (litAduro, o Prefeito
recusa-eo ft executar quaisquer
medidas em beneficio do po*
vo, reforçando-ee para man-
tar o eltuaçio de miséria em
quo se encontram oe cariocas.

*ê*W$ •" «¦¦¦«•*'»* lll» |4».|.i*l.«Â |-.|,»»ta. |%*I0 »t='.U,OI *èi»0 Ot)
«k-V «.*.«* «'.- !.•»'-. A;**,!. (« t'M«»W.»ãi> tl,É...=;«.,'*,.» r|=*a:.»a
a i '«íi' de *•*¦••» tm «•****«if** «ta» «¦*»i*-/*> de ali-tirnia^e.
tt >!...'•.=.».. ti* c »h iú«,^.=a»

CONVOCAÇOCf — »»-<»'-" »^»«..p«i.» iwra a reuaíâo d*
boje, a» th tatat-. «»* i«=»í> «te MAIP i«'-la* a* tw««í«»»5«« «it
*>t : t*.-»:. < x,,.._.-< |W.. tia.Aa 1*1 ».«•,. . .». II,,,.. , |.|» J A»»»-
t ¦• = «ta ¦>•'<¦ a • • «aa i*»»*»! .- • , d» «'»¦¦• •*<¦ *.<**>
de t am-w ttrnmi*. at»t«« eo««o leda* as «•.***«iit*«V»> «te -ib-wnia»
ti. íi»r«i:«i-.«.=,«. | n«.£..'.i.. ti-t«i*p« o i-=>•*.»• a» « o pintor
\V*IIHM|*Ífl

HgÜNIAO DAI COMIltOlI 0« AJUOA IM nor afogo
— CtWttCeA-f* | * tU-Ut :.»!<= .'. ...!!.;» s-, ;» 1 ; ,». na
fll»!* d* Ptfdafefo. i£, *|«»»ií>it««,ii» W. tts-tf****» aa *-wiilMdee
ir ««*«*>.u» «11 it.w»i.'i na projetada (teta do Largo do
atarfcado.

. | m i. vi *.«« a „a NOTICIA* — O MAIP. agra»
Srtt 0 t.«t»lo do telttteikdiidt t t«í»-**rnl«te«W Jernali-'. < * dot
**t*t*> tóiitrtttk* «k «A NoIttiM ao «i«ii = = ,.!..•..:i...¦• ¦ m
I0yt<m biiuíHi** ••' • a Ororutr i < •¦ - do •..¦-• Grande.

CARAVANA» OO EifADO DO RIO - A C C do MA.LP.
a mt»* a» (omi*tStg tt* -.= ¦ • do l**lado do Rio pro»

vMr«. • • m* ««".'!. de " «m ItVBiU,* ííi(tivi»im» ft Festa d*
1* •-SAI .Ir

TRABALHADORES
Ití WÍ.C-J — RAdiot «1* .UlfftM «narra* a Vatla c a

IT..«< Cerv»erte-, troca e reforma»
ii.:..* '.«»i :•.»-*• c taramiias  Or*} 230.00
i'..tiuii.i* ((almiras t tropicais ......... Cri 316.00
(*t»rlee d« «Mimlrna deede  CrS teJOQ

O fttto de Madoreira
lAbcrto ate is 21 horas)

Rua GaroUna Machado, SOI .-*»
-*¦ gp s*p»a^gt>Tt*t*f*-*-*p sgeaj sgp *a-*-t-p*a»^B*aTa**»*a **aj «a** , j^ l„wm_ntmr*t^^m^^m^lfi

O Caminhão Foi De
Encontro Ao Automóvel

m

I

Fogão "Populan" Luzarte
SIM TORCIDA -- GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço nonular • i vista - atacado - presteçfto sem entrada

VENDAS NA FABRICA
At. Frealdento Vargas, 911-1" - Telefone 23•«*»

i. "

O quadro líder teri domin-
go nm eomproroltso relativa-
mente fraco. O encontro pro-
gramado para Sfio Januário
nio ofereço perigo real, de-
vendo apresentar mais uma
vitória para o esquadrão vaa-
calno. Em todo caso, para o
técnico Flávio Costa nfio exle-
te jogo fácil, dai as medidas
que vêm sendo tomadas a fim
do assegurar i equipe uma
grande atuajfio. O treino de

Sessão Solene Promovida Pela
Associação Dos Ex-Combatentes
Hoje, às 20 horas, no audito-
rio do Ministério da Educação

A AmocUçBo do» Ea-Comba-
tente» do Brasil — lecio d»
Distrito Ftdtral, comemorando

f. Ia agressão a malcher
A covarde e estúpida agressão de qnc foi vitima o árbitro

Alberto da Gama Malcher, revoltei! todo o público esportivo,

tausando Indignação geral, Severas medidas estão sendo toma-

ita pela F.M.F. no sentido de apurar devidamente as causas

ente deram origem áo triste incidente. O Bonsucesso está en-

tolvldo no caso, embora nfio acreditemos que tenha algo que
**tr com O que se passou. Qube modesto, mas de larga tradl-

¦Io de luta e chvalheirlsmo, o rubro-anil, em defesa de seu pas-

gado, deve facilitar todo o esclarecimento do fato. A veterana

amen-dacio nâo pode macular o seu nome, protegendo um

associado que nfio tem condições paro pertencer ao seu quadro
¦oclal. Oa «Urigentee do Bonsucesso, desportistas Conhecidos

atlas suas atitudes sempre elevadas, precisam fazer uma llm-
' pesa no clube. Ainda ha pouco, no encontro com o Botafogo,

toSTvisto um dtesee socloe insuflando os jogadores locais à vio-

Uncia e ao desrespeito ao arbitro da luto. Gente assim deve «er

altanlr.ada tumarlamente, sem contemplaçfio, porque coloca o

alube nt aituaçflo Incomodo em «uo se encontra hoje o Bon*
-Mceéso. ameaçado de sofrer uma severa punHfio, com «eu nome

«•v-olvido^no inolt-trtota «mw**» ««Mmot íempoo no tt_m

earícc*»., ••¦ M(' ; .

t

O APRONTO DOS
TRICOLORES

Preparando-se para a ba-
talha com o Olaria, o Pluml-
nense realizará na tarde de
hoje o seu ensaio, em con-
junto. Nio há novidades nas
Laranjeiras, devendo atuar o
mesmo quadro que enfrentou
domingo o Bonsucesso. Gen-
til Cardoso, mostra-se .eatis-
feito com a produção da equi-
pe principalmente ho ataque
que vem lucrando com a in-
cusão de Juvenal de centro
avante.

A REUNIÃO DO T.J.D.
¦ Eeune-se amanha o Tribu-
nal de Justiça Desportiva. A
sesBfio novamente voltará a
ser agitada, já que existem
vários casos cm pauta, todos
de grande importância. Além
da agressão ao árbitro Mal-
oher, que deverá proporcio-
nar sensação, encontram-se
chamados vários craques pro-
fieeionaio. Sflo lies: Teixei-
rinha, do Botafogo; Bldon,
do Mo Cristóvão; Marmora-
to, do Bangu) Espinell, do
Olaria; Danilo, do Vascp e
vtiim, ft*

o 1». Aniversário da 1*. Con-
-/•neta rrsclonnl do» Kx-üom-
batente* • da crlaçfto do Con-
telho Nacional que unificou to-
da» aa Asaoclaçíe», xtalIzarA
hoj», 18 de Novembro, ts 20 bo-
ia», no Auditório do Mlnlete-
rio da Educação, á rua Araújo
Porto Altgre, uma tolcnldade
com o «eguinte programa:

— Abertura polo Pre»lden-
t« da Seção do Distrito Pede-
ral — Cel. ^umberto Castelo
Branco.

II — Palavras do Hecretarlo
d* Cultura — Dr. Josi> Góes
do Andrade — sobro o signifi-
cado do 1". Convcngão Nado-
nal dos Ex-Combatenteu ío
Brasil

III — Palestro úo Capitão
Plínio Pitaluga, eobro o tema:
.O combatente liraaileSro na
tnmpanha <ln Itália».

Paia essn solenidade n Dl-
retorià dn Sce,ão (lo Dlutrito
Federal convida a todo.i oy ex-
combatentes dc terra, mar e i«'
e ao público ero geral,

ontem revelou a «Usposisfio do
Vasco, um conjunto tm ponto
de bala. A formação para o
rantch com oe alvos será quase
a mesma do JOgo com o Ola-
ria. Wilson continuará ao Ia
do de Augusto na' zaga t
Djalma provavelmente será
conservado na intermediária.
8ó mesmo no caso de Danilo
nfio ter suspenso o "Falcio"
voltará i Mnba atacante. Chico
que treinou bem deverá rea-
parecer.

A concentraçflo eomo sem-
pre inlcla-se nn tarde de hoje.

O "corvo", célebre maprote
dos vascalnos, viajou _.
Portugal, mas regressará a
tempo «Je comparecer ao jfl-
go de domingo. Aliás, sc-
gunde se anuncia, o pássaro
que Flávio trouxe de Dakar
terá nn «na volta uma mani-
íestaçfio estrondosa por par-
ta da torcida cruzmnltina.

RADIO PARADO?
Cr| 30,00

Conserte por vinte cruzei-
roe, entrando como associado
da Organização Técnica de
Reparação e Manutenção de
Aparelhos Eletrônicos, peça
taforaaaçOes pelo tel. 43-8883,
Diretor responsável, José Coe.
lho, i rua Buenos Aires, 15fl, T~T
1.° andar, sala 6. De,a

TREINA HOJE O
AMÉRICA

A ptloja dou mbroe domin-
go, contra o Bangn, embora
tem maior interfese, tem im-
portancia para o clabo de
Campos 8alc8, «ue luta pela
recuperação da equipe, derro-
tada nat eoas dtimas apre-
tentaçdee.

O treine terá levado a eftl-
to no estádio do Vtscc. dc-
-rendo marcar o reapareci-
mento de Uma a Btquerdl-
nha. Quanto a Grita ainda
continuará ausenta. Delia
Torre, «ue viu o teu quadro
passar da vice-Udcranca para
o quinto posto, pretende ini-
ciar uma fase brilhante para
o clube neese final de certa-
me. Lutará o América por
uma colocação digna na ta-

Pela ini.Mii. dc «•!.*« ii. veri-
íicou-se na rua Visconde de
Albuqurrqne, um abalrcomcn-
to dc veículos, do «uni resul*
to., caírem ferldAe várfaa pe»-
soas.

iqucla hora passava pelo
local o automóvt] de praça n.°
4-76-46, sendo vlolcntarocnto
abalroado i=elo caminhão cho-
pa 6-77-24. Com o choque o
auto foi atirado aôbro a cal-
cada em frente ao muro do
Jockey Club.

Em coDscqiiincin ficaram
íeriih.*- tora escorlaçAeti o con*
tnfí-f-j-, sendo socorridae no
Hospital Miguel Conto, aa te-
gulntes pessoa», que se retl-
raram em seguido pára suas
residências:

guicia, i .... suaa residénciaa.
Nelde dos Santoe, preta, dt

21 anos, solteira, domtatica;
Mana Heleno, do 18 anos,
parda, solteira; Loura, de 11
anos, filha do ar. Alberto Ta*
•.;..•• Maria Barbosa doa
Santos, parda, dc 22 anos,
domestica, todas residentes
na praia do Pinto.

Todas as pessoas feridas
viajavam no automóvel abai-
rooílc.

QUE MORENA LINDAI...
T,' pena ter um caldo tão
ruim. Hão fique triste üse
ALISIUN/í . A venda em toda
A parta uu no Laboratório

AlboLtd,
Rua Machado Coelho, 28 —

Te). 12-8*78

NA PRÓXIMA SEMANA ESTARÁ
CULANDO O 4.° NÚMERO DE

C1R-

CONVIDADOS DE
HONRA DA FESTA
DE CAMPO GRANDE

Como hóspedes iío hoiiia da
Grando Festa dc Campo Gran-
de, a se jeaJliar domlnijo, o
Movimento do Ajuda ò Imprern
sa Popular, convidou o Pre-
leito Mendes úo Moraes, verea-
dores de vArloa partidos poli*
tloos e o jornalista Herbert
Mcser, jròuldcnte da Auiiocitv-
afto BiuüíIclM» tíe Jwprís*»,

CONTINUARA
BRILHANDO...
O Olaria animado para o
chtxjue com cw tricô

íores
A performance doe "bnrl-

ris" nesse campeonato, sur-
preendeu n toda gente. Com
uni quadro modesto; «era va-
lores de caii»2, o Olaria con-
seguiu vitorias de grande
vulto. Derrotou Flamengo e
Botafogo, empatou com . ,o
Fluminense ao primeiro iur-
no e quaso vonceu o Vasco no
último domingo, Agora dic-
gon a vez do enfrentar de
novo ou tricolores. O quadro
de Teleco nilo perdeu o entu-
MJíiumo, continuando disposto
a manter o «eu pxeatítjio de
grande adversário. Oe P)'<i-
pàràtivos para o encontro re-
velam o eepírlto de luta dos
"baririsj*', prontos a tirar
•loi» pontofj «Io clube «Ias La-
••an jeiras,. Neco realiza hoje

o apronto final e Bégnrido rc-
veia o «tjtupe .1,erá,-a mesma
formação dou tUtímoe com-
promiseoü, Somente Etipineli
eutá ameaçado- do não atuar,
visto quo «un incluaáo vai
dependei do giifflüúnjliftincata

PROBLEMAS
HEVI8TA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor — Carlos Marlghclla

SUMARIO
Nossa Política  —Carlos JVJaj.ghelJv
No SO* aniversário da Revolu-
cão de Outubro  - Pedro Pomar
A política de «portas abertas»
e o controle do comércio ex-
^yjoj. ~ Miguel Almeida
O significado da Revolução So-
clalista de Outubro nos deBti-
nos históricos da URSS ~- B. Gorodetzkj/
As leis básicas do desenvolvi-
mento da economia socialista - K. Osüovltlanov.
Reviravolta na frente filosófica
Soviética - P. W®»
As democracias populares na
Europa Ocidental  — Eugeho Rcale
O Partido Comunista se conso-
lida depurando-se dos elemen-
tos oportunistas •- Stídm
O trabalho de educação no Par-
tido Comunista Húngaro — Zo-ltwi Bko
A política americana no Exlre-
mo. Oriente - M. Markov
Figuras do Movimento Opera-
rio — Pedro Checa .... - Ax&A Alvaioz ,

nas seguintes bancas: —
Ceniraí; Leopoldlna, Bíxcns, Galeria Cncciro, Eldorado

Pnlhé, Império, Serradór, Vonricihinho, Esquina São José e
na Editorial Vitória Lldn.i o na redação dc

- 17.o andar, sala 1711.Larfjo «Ia Carioca,
PROBLEMAS h Av. Hlo Branco, 257

Seja uni novo assinante de¦•PROBLEMAS"
preenchendo o coupon sbni:-

.icon-ip£.')h.*:do tia
,o r enviando para o nosse oii* •<'-¦<•

respectiva Importância "

Choque de veículos em
Copacabana

Em alta velocidade passa*
ve, pela madrugada de ontem,
na avenida Noesn Senhora de
Copacabana um autolotação,
anjo número nfio conseguimos
apurar.

Ao fazer a curva na esqui-
na da rua Xavier da Silveira,
aquele veiculo em que viaja*
vam diversos paseageirou foi
de encontro a um automóvel
particular, resultando saírem
com escoriações e m ilusões
generalizadas •><= seguintes
pessoas:

Alberto Gonçalves Paradas,
de 38 anos de idade, branco,
casado, morador à rua Guiou-
ba, 181; Waldomiro Mlchel,
brasileiro, de 80 anos, soltei-
ro, domiciliado à rua Silveira
Martins, 26; Plínio Leite, de
27 anos, brasileiro, comercia-
rio, casado, morador à rua
Alecrim, 169 e Manoel Herry
Leite, de 86 anos, branco,
português, morador A rua
Correio Dutro, 183.

Todos os feridos for»im me-
dicados no Hospital Miguel
Couto, retirando-se, em se-

il If» il
CIiíNTCA »E C!RIANÇAS

— FISIOTERAPIA
PRAÇA SAENS PENA, 83,

i° andar
Telefone -IS-SSIC

Diariamente dás 314 as 18
horas

NU JUSTIÇA
DO IRflBiUHO
Adindo parn amnnbâ o
julgamento do dissídio

dos hoteleiros
O dissídio coletivo dos em*

pregados em hotéis, restauran*
tes e similares, suscitado em
fevereiro do corrente ano, por
intermédio da diretoria legal
do Sindicato do corporacfto,
cujo julgamento JA Í6ra uma
vez adiado, voltou a ser exa*
minado .ontem, pelo T. R. T.
Relatou o feito o Juiz Adilmar
Ecltrfio. No entanto, o revlsor,

juiz Delio Maranhão, indicado
em substituição ao juiz Tostes
Malta, que entrou de ferias,
alegando nfio conhecer o pro-
cesso, solicitou vistos ao mes-
mo, a fim de poder estudá-lo.
Esse fato motivou o'adiamento
do julgamento, para a scsstlo
dc amanha, às 13 horas.

Sendo esse o quarto adia-
mento que tem o litígio, em sua
longa peregrinação na Justiça
do Trabalho, havendo ainda a

possibilidade de mais um, caso
o T.R.T. resolvo, obedecendo

a sua atual norma, transforma-
lo em diligência para apurar
as possibilidades econômico-íl-
nanceiras dos empregadores fot
com visível desilusão e revolta

que os trabalhadores presentes
receberam a decisão. No sa-

guao do edifício formou-se um

grupo em torno do advogado do
Sindicato, e doa membros da
Junta (Sovcrnativa, aos quais
uns associados Indagavam a ex-
tensão da decisão do T.S.T., en-

quanto outros protestavam con-

tra mais essa manobra protela-
tôrla do Tribunal, que sem du-
vida servirá unicamente aos In-
terebses da classe patronal.
008 ENFERMEIROS E EM-
PREGADOS EM HOSPITAIS
E CASAS DE SAÚDE: — Será

julgado- amanha, às 13 horas,
no T.R.T.
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